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PESQUISA NACIONAL POR MOSTRA DE DOMICÍLIOS - PNAD 

A - Instruções Gerais 

I - DESCRIÇÃO, :i<'HTALIDADE E IEPORTÂNCIA DA PESQUISA DE DOMICÍLIOS 

1. Introdução A utilização da Estat{stic~ no mundo hodierno visa 
f'ltl , /\ IV 

na.o so o estudo do comportamento dos fenomenos que envolvem a vida das naçoes, mas 

também a obtenção de informações básicas para o planejrunento racional dos programas 

de desenvolvimento e ainda,, o estabeleci.monto de medidas eµ e possibilitem a avalia­

ção do grau dêsse desenvolvimento através de curtos e longos períodos de tempo. 

A . . d t 1 t. . "" h/ . t maioria .os paises a 1no-amer1canos vem a mui o, se defrontando 
,, " oom um grave problema ligado ao desenvolvimento socio-economico qual seja - o 

N :' ; 

da crescente demanda do info~maçoes ostatisticas do caracter urgente que os levan-

tamentos tradicionais, lentos e compJexosft agravados por lacunas em setores básicos 

da vida nacional, não aterrlem satisfatoriamente. 

NÔssc aspecto o problema brasileiro se reveste de um caráter todo os 

pecial, em face da extensão territorial de nosso pa{s 3 seus 80 m:i.lhÕes de habitan­

tes e a grande diversidade de situações sÓcio-econÔmicas em suas cinco RogiÕes Fi­

siográficas. 

A aplicação e aperfeiçoamento da moderna Técnica da .Amostragem que 

va~ pouco a pouco, dominando o mundo ostatistico Ó a maior prova do esfôrço que as 

nações vêm desenvolvendo no sentido da solução do grave problema que atormenta os 

govêrno~ dos pa.ises desenvolvidas e mais ai:i:J.da, du.gueles em fase de desenvolvimento. 

A Aliança para o Progresso, cuja principal finalidade Ó a de promo­

ver o esfôrço conjunto dos paises latino-americanos objetivando a elevação do ni-
, " N f ' vel socio-economico das suas populaçoes ao ma.is alto grau possivel, vem denodada.-

monte, procurando obter a solução do problema aqui focali2ado. ~ o que fàcilmente 

se depreende da "Carta de Punta Del Este 11 firmada cm agÔsto de 1961 por 19 (deze­

nove) pa.Íses do continente am0ricano, entre os quais se encontrava o Brasil. 

Ao formular a ncarta de Punta Del Este" I os pa:Íses latino-americonos 

robusteceram os principias estabelecidos em acÔrdos anteriores, adotaram uma sÓrie 
, . 

de objetivos mensura.veis e concordaram em trabalhar conjuntamente pela "' consumaçao 

dos mesmos. 

Torna-se necessário, para tanto, que dentre outras providências, os 
f • 1 + t f t" 0 t N I' l' f paisos compi em esvais icas que lhes permi-am nao soava iar seus atuais nivois de 

desenvolvimento sÓcio-econÔmico; como também acompanhar suas variações. 
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f " As pesquisas domiciliares que datam cm alguns paises, de períodos an 

terioros a 1952, foram classificadas na XII Sessão da Comissão de Estat{stica das 

NaçÕcs Unidas (1962), como poderoso instrumento do investigação estatistica das con 

diçÕcs de vida, particularmente nos paises menos desenvolvidos, pois, que possibi­

litam a combinação de diferentes tipos de informações em pesquisas por amostra, 

Com resultado prático do esfôrço dos povos americoimos nÔsse senti­

do, o 11 Seminário Latino-Americano de Encuesto.s de Rogares n, realizado no MÓ:x:ico, em 

abril de 1965, apresentou um esquema padrão a ser utilizado pelos pa{ses do conti­

nente na realização das pesquisas domiciliares. Êsse esquema bÚsico, minuciosamente 

elaborado em tÔdas as suas fases, tomou o nome de 11 PL.ANO ATLÂtlfTIDAn 1 o qual apres~ 

tado ao Brasil em novembro daquele mesmo ano, passou n constituir o marco inicial da 

pesquisa que ora se empreende em caráter experimental e que, é o objeto destas ins• 

truçÕes. 

Secretaria-Geral do ConsÔlho Nacional de Estutistioa 
Diretoria de Levantamentos Estatisticos, em 24 de abril de 1967 

! ' ',' !. ) ,.i:I.' 
-/Y,1/r,-, ,, ~ ' 



.... III -

2. DESCRIÇÃO GERAL DA PESQUISA, SUA NECESS:EDADE E USO DOS DADOS PE~ 

QUISADOS ...... As Pesquisas por Amostra do Domicilias constituem um. método reconheci­

do para realização dos objetivos desejo.dos. Dito método compreendo o desenho e ma­

nutenção do uma amostra do domicÍlios, seleciono.dos aleo.tÔria.monte, da qual se co­

letrun, cm por!odos regulares, do.dos estatísticos de Lmportancio. imediata para o de­

senvolvimento da Nação. Por isso, as pesquisas sÔbre os domicilias representam um 

poderoso instrumento para as investigações estatisticas das condições de vida o das 

condições sociais, particularmente nos países menos desenvolvidos, por quanto ofe­

recem a possibilidade do combinar diferentes classes do informações. 

Assim, por exemplo, para 11 proporciona.r ocupação produtivo. e bom re­

munorad~ aos trabalhadores total ou parcialmente desocupo.dos, ou para diminuir o 

déficit ho.bitacional, etc. 11
, faz-se umo. pesquiso. inicial para avaliar as taxas a­

tuais e suas associações socio-oconÔmicas e to.mbÓm pesquis...:::! sucessivas para medir 

o nÚmero e incidÔncia das correspondentes reduções. 

~. ÂMBITO DE INVESTIGAÇÃO -- Com a Pesquisa Nacional por .Amostra 
' , ~ do Domioilios, a realiz~r-so em carator definitivo o periodico para todo o Brasil, 

4'om inicio previsto para o corrente ano, visa o IBGE, através da Secretaria-Geral 

do Conselho Nacional do Estat!stioa, conhocor inicio.lmonto o seguinte: 

n) Condições ~ ~ habitacionais 

- Tipo do domic!lio - Localização - Natu~eza da habitação - N~ 
moro de unidades habitacionais cm prodios multi-habitacio­
nais - NÚmoro do cômodos - Condioão do. Ocupaoão - Abasto-

" N ~, ~ N I' 
cimento d 1 agua Instalaçao sanito.ria - Instalaçao Elotri~ 
ca - Tolofonoo 

b) Oaracteristicas Populacionais: 

- Idade - Sexo - Parentesco - Estado Civil - Grau do Instru­
ção - Populo.ç~o Residente o População Presente - Migração 
Interna - Popula.ção Urba.na e Rural. 

e) - Trabalho - Paro. as pessoas de 14 anos ou mais: 

" Tipo de atividade - Ocupação - Ramos de atividade econÔmica 
- Horas trabalhadas - Renda - Condição (empregado, desom 
pregado). 

4. OBIGATORIEDADE DA PRESTAÇÃO DE Il\lFORMAÇÕES - Determina a lei 

quo todos os indiv{duos civilmente capuzes são obrigo.dos a prestar informações so­

licitadas nos questionários (Decreto-lei NQ Lil.i.62, do 10 do julho do 1942). Aqueles 
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que a isso se recusarem bem e om.o, 0s que fo.lsco.rcm as informo.çÕcs ou, o.indo., usa­

rem têrmos evasivos ou irreverentes, estarão sujeitos a sanções. 

II - DEVERES DO EN'I'REVISTADOR 

5. OBDIÊNCIA FIEL ÀS INSTRUÇÕES RECEBIDAS A Coleta é a operação 

fundamonto.1 cm qualquer levanto.monto direto. Se ola fÔr mal feita, serÜo predudi-
" t . cadas todas as ou-ras fases do serviço. Por isso, o o.puro.dor do campo devo ter o 

maior cuidado em seu trabalho, solicitando esclarecimentos o.o sou Supervisor sÔbro 

dÚvidas ou dificuldades que encontrar no desempenho de sua tarefa. 

eia lho será do.da para que executo o seu trabalho com perfeição. 

TÔda assistên-
,. 

O Listador sera. 

responsabilizado por omissões~ lacunas, desidio.s e Ôrros de informações reconheci­

domente inveridico.s. 

6. C.ARTÃO DE IDENTIDADE PESSOAL - O opero.dor sÓ estará em ccmdi­

çÕes de agir como funcionário da Secretaria-Gero.l do CNE do IBGE depois de receber 

o cartão de identidade pessoal. Êsso cartã0 deverá ser exibido quando se dirigir 
• Ar. ,/\ • A , • o.o informante o todas as vozes que sua nutorido.de for posta em duvida. 

7. SIGILO D.f\_S INFORMAÇÕES - O operador manterá sigilo absoluto sÔ 

bre as informaçÕcs coletadas. NÕ.·:i deixará or; questionários preenchidos à vista do 

pess oo.s estranhas ao serviço da Pesquisa, nm;i, dÔles se valerá -para orientar outros 

informantes. Em hipótese alguma poderá violar o sigilo das informações que lhe fo 

rem confio.das. (Será responsabili211v::o polo. violação ou tonto.tiva de violação do si 

gilo das irú'ormo.çÕos). 

8. APLICAÇÃO DE SAt"\JÇÕES O Listo.dor ou entrevista.dor tudo deve-

rá fazer no sentido de despertar o interêsse o a simpatia da popula.çro em favor da 

Pesquisa. Domiciliar. Nunca deverá discutir ou ameaçar, rri0.s sempre, o.rgurn.enta.r com 

clareza e aconselhar com serenidade. Informações negadas por ocasião da primeira. 
N ' N A vi si ta poderao ser fornecidas mais tarde. graças a atuaçao cortes e convincente do 

operador. Falhando êste Último recurso, deverá ter sempre em monto, que o intc-
"' t , f\I N , 

resse da Pesquisa e obter a coopera.çao dos informantes e na0 cobrar-lhes multa, So 

em casos extremos, depois de esgotados todos os recursos conciliatórios, deverão 

ser lembradas as sanções legais (Decreto-lei N2 LJ.+62, de 10 de julho de 1942). 

9. CONHECIMENTO DO SERVIÇO --o operador deve ter conhecimento com­

pleto dos formulários adotados, pois, sá assim poderá satisfatoriamente, preenchê" 

-los. Para tanto, devo lÔr atentamente estas 11 InstruçÕes 11 e as dos formulários, 
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lembro.ndo-se que dezenas de outros operadores em todo o torritÓrio nacional estarão 

igualmente seguindo-as se interpretações pafticulares. 

Os formulários devem ser preenchidos com clareza, dovondo-os as in­

formações ocupar o.penas o espo.ç o po.ra ês se fim ro servo.do. 

N , • N 

TÇodas as respostas sao necessario.s, quando uma informo.çao parecer 

inexata ou deficiente, o Listador emproga.rá todos os meioç ao seu alcance para con 

seguir do informante que a corrija ou completo. Convém lembrar que o Listo.dor nun 

ca poderá alterar respostas por suo. conta. Qualquer alteração só poderá ser feita 
, . ,.., , ; t 

apos autorizaço.o do responsavel pelo preenchimento do formulario - o informan e. 

10. EN'IREGA DO SERVIÇO ~ Termino.da ~ ~~TOV3ÇÜo ccu a ~a.ior:o.pidez, 
N , , 

sem prejuízo da perfeiçao, o operador devoro., mais uma vez, rever os formulo.rios r~ 

"' • r 1 1 colhidos~ o no caso do encontrar falhas ou erros, procurar corrigi- os com a co a-

boração dos informantes. 

Os questionários deverão ser o.rrwno.dos na ordem dos registros efe­

tuados na Caderneta da Área de Listagem (formul~rio PNAD-303). Por ocasião da en 

trega do material, o operador o conferirá com o seu Supervisor, confrontando os 

lançamentos constantes da CAL com os existentes nos f~nnularios. 

IntrugÕes muis detalhadas sÔbre êste item serão indicados em outra 

parte desta publicação. 
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OP3RAÇ1\'.0 DZ 

CüllTAGEH R.f?IDJ. 

Pi:Lw - 302 

C1~PÍTULO l 

s:Sbrc Uí.l e:.:.cbstro Consi tário 9 

.l-1. b~sc GJ.clastra.l Pesquiso. Doniciliir Br::i.sileirJ. rcr>ousc:i noo r.npo.s o cJ.dcrnctJ.s dos 

O D l!J,.,, 1 60 setores do cnso ouogro.rioo e e 19 º 
~ L' 1 l ' .G~ J. pJ.r uir e J.quo_cs scn:,ores se sclcei,,)112rn -. J.t.1ostx·::. elo p.-i.ro. o. listJ.gem eon-

plt:ta e atuJ.lizo.cl.o.. elo t:::>JCLs J.S ostrutura.s(rcsidoneLds •)U n3'.o) pJ.r:J. unn list:J.gcn cor:1-

ploto. o o.tuo.lizJ.dJ.p 112. füse inici:~l ua ~JcDqniso. 0 Dcss,J. lis G~cf$Ct1 é que sor::Í seleciono.do.o. 

::i.:1K>st1°:i do,s dorn.icÍlios p:::>.r;:i. o. roo.lizJ.ç;Qo chs cntrovisto.s 0 

n:::.ndo-sc unu tarcf;:c ct'rduJ. ::i. 
.. 

listJ.gor;1 de todos :J.S suG.s uiliüa.clos;i nJ1°ucntc 2 eonsiclcro.ndo 

que c::i.dn setor cb. ::u,1ostro. sor:f rcp1°osontci,J.J o.1Jcno.s po:c dois c::i:ic:;loncro.:Jos c1c 5 
1 • "'li 1 Ct onu Cl f'I s CJ. C'.1 Ui1lc 

AI 

Tendo cm vi 0pcraço.o 

J1 
cm o.roo.s :11cnorcs i::;·uJ.l nÚi!l·0r:) o.prmd.rrado do domicÍlios 0 i3clcci 011.J.111-sc 

se procedo 
' 1 • , ' ' ' J • 1 . '1 . "' GOCJ.S as l'LlUÜJ.üCS CXl:TGOllGCS;> quer SCJ :i.nl e Of;QCl_lJ.rcs ou 110.0o 

QuJ.ndo ci. ::frcil cl.::i setor f:Jr roL1ti v:.L1cntc poqueno .. P n:'.i'.o ln ver~ nccoa:sicbclo ele 

subJi vi s.20 do mesmo; }X1ss::mcl0 o DCt)r inteiro J. consti tu.ir .1 :frco. elo li stJ.gcn,, 

B. Dcfinic:3'.o do 
·--·-~---:.::;:;·-·· ~--

pont~o:~ 3-::ctDidc. 

' • J " • ; • 1 ' o • i·.or cc1_·1sl •-nr10 c-r11 ":)"C~,U."''·'""' ,·,cn'" '1J"' • 0 ·i""1·c , .. ,_., .• e ., ,,,,,. l"' ~ · v-~ ü _ ,_,. _ --.1.!-~,_.. <-<.J. ;, ..... ~µ -"'.:.: .L 1v..rL !~ -~ :.. ...... L.G.i..!.V ~t:)v ....... t 0!) 
J1 1 • • ,pl • e;11 numero e.e ctcmiei_ios 0 

IJcsso. opol1 J,Ç5o o pc.squi::ndor v:ii cont.mdo os r};ndcÍlios 1J::.:cticul:1rcs 

que scjo. a.tingicb J,_00 (com) unicbc1cs, .:Ju J número 'Ti.is Dr:J~dno dêGsc (100 :-. 120), 

iormo ::::.s po.ssi bilicbJ.cs di vis:io inequivo@-J. elo setor e 

se-

con-

í":'1 o ç"' p t' 1 C' ,...,....~ ........ ..,.,,,...~J- ,.....}_!. ,;;.,ss:=t. pcrJ._,J.o e rapo ·ic O..p '"ueo:;;::il v~cL1cnvc, ~L u'.J quo se porc0rro.. o sot::ir intciro,11 o.o mesmo 
' • J n l" • p • ·c,0:·:1po CD que se rcc;is Gr0. no .i: or1;1u o.ri o prop:t"lo J) ' ,/' ,. ., 1 • ,. o numero e ::i.c e:.ro.c·0cri;::rc1e.J.s CLos cor.ue.1. 

li os colcti vosº 

1, _( __ - ' ,t. ~ -'- - ; 
.'"l. l"il'O:J. \.lC vOll vJ.gern e 1. 

cilL:.ros (cbmic:í'.lios pJ.rticulc:.rcs 

sin:üc~dos no u::i.po. cn cjr J.ZlÜ0 

!ro2 clontro do. qu:ll ser.~o V'ont~1<.hs ;:is mlid:ic1os dom­

o coletivos),, O;::; linitcs eh .~roo. do contJ.gom sJ:o J.S-
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CAP1TULO 2 

A. Ma torio.l 

Ao iniciar J. opcraç5o cb. Gontagom-rápict:i., no setor que lhe foi atribvÍclo, o 

pesquisador rocobcrcr de sou supervisor o seguinte n1torfo.l: 

1. J\hlJCi. ela .troa de Contagem (om go:tJ.l, fotocÓpi;J. do Sotoi~ Censi t:Írio c1cl960l 

2. Fornw.lÍrio PNAD-302, Registro do Conto.gom-rcfpido.1 de duas p:Íginas(frcnto 

o verso), com os itens llo.11 o. tto 11 , ngn, itjll o itl'f, elo. pÚgino. do frontc,jcÍ 

prconchiclos. 

3. FornwJ.5rios PNAD-302, om branco; fÔl1L1s do papel branco tipo ofÍcio(pJ.ra 
.. ) 1 . .. 1 > • ""t o " ~ eventual amplic..çJ.o do mapo. ; un b_oco parei. J.nolio.çoos; _ap1s pro o n- ""' 

1
, . , 
api s m:..1rrom, borrci.cha o roguei.. 

B. Qcserição ~ Us~ 

ilQ ~h torial 

1. t_b,po. 

Os limi tos d::t .trc:l elo Contctgom (Se-Cor Consi t:_rrio) osmrão indiea.dos no 

ma.pa, ot1 :J.zul. 

Llo dividir e setor cm subsetores, o pcsquisJ.dor dever~ usar o lJ.pis metr­

rom po.ro. indico.r os linútos dos r:c anos o nu.morQ-los. 

·r · i · ' · · ... -" 1 11 os setores uxbJ..nos o map:i. inc.ico.ro. os q_lL:.r·ccirocs, rormo.c os por ruo.s, 

::i.vcnidas o outros logrJ.dom~os(Voj2-so Figuro. 1). Inclico.rcÍ, to.mbÓm1 out:e:o-S 
J 1 n .. ' t ' lif I • 'b1 • • • t pene.os co ro1orcneici., ais como: ec icios pu _icos, igreJc..s, monumon os, 

J ,.. n .~. d·'• t oscaçocs rcrTov:i..o.rias, ro avio.rins, o e. 

b. !'h1Xts rurais 

. 1 · ,, 1 . lJos setores ruri:'.is, o map:::.. inc icJ.ro. J.S princip.:Us roe ovias e cursos 

d 1:igua. (rios, c::.no.is, riachos, etc.). Em <:clguns c.J.sos, ost.J.rô'.o roproson-

t l 1 '1 . . 'dl "· . o.e as por simoo os convone1en:us, ::i.s proprie J.c os '.lgropoeuo.rio.s, as usi-

1ns o.gro-industriJ..is, as igrejas, :J.S cscolJ.s e outros pontos do roforÔn­

eia (Vojo.-so Fig~tra 2). 

2.!2..12~-l<Írio PNAD - .302 

O fornru.lario PNAD-302, Registro de ContCJ.gom-rapiclo., Ó usu.do po.ra ·. regis­

trar o n.Jinoro do uniehc.lcs domicilio.ros (clomieÍ.lios pJ.rticul.:i.rcs e clor.ucÍlios coletivos), 

cm CJ.da. subsetor eh h:oo. de Cont::.gom (Setor Ccnsit...Ú-io) clofinido , polo CÓDIGO: 
do Munie.Ípio: abcec, 
~ ---- onde o cÓcligo do funicÍpio (numer:i.dor) contém 5 dÍgitos: o primeiro 
do Setor: dQ.d 
(o.) , roforonto :J. Regiéi'.o 

tos regiões da pesquis:J.: 
N 

ç:i.o; o segundo Toferonto 

, 6 .. posquis.::.da 2.br:::mgo os numeras do 1 o. , roforontes :i.s soguin-

GB/R.J, SP, PR-SC-RS, SUDJ.;:;ffG, HG/ES, donnis Urúd:J.dos eh Fodor.Q. 

~ Unicbdo do.. Fodor.::i.ç:io (b), vo.rici. e.lo O CL 9 (rn SUDENE); os 3º,, 

4º e 5º dÍgitos (eco) reforam-se J.o Município. O cÓcligo do Setor (divisor) J.br:J.nge 3 

dlgi tos (ddd), ju que existem lffi.J.nicÍpios com 100 ou nuis setores consi t:Írios. 
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No .formtJJ.Írio PNAD-302, Registro do C::mtJ.gon-r,ipicb ( fronto/vorso), entro-
• 1 • ,. J " h' 1 . t . 1 l ,. . 1 f gu.o o.o posqms:i.cor, J2 osc.2ro.o procnc J..Cos os i-ons Q: e. Q,g, ,J., o _,cs. p~cgina e.o ren-

to. 

N J • D .. 1 Li •J l " 1 C ' " . 1 f t 1 o ic,on J. - oscriç:io cos i:uc,cs c.J. .1.roa e.o on-c,c:.gon - p:::i..ginc. cc ron-o co 

forr,mlE(rio PNAD-302, trc..nscrovou-so do. Ca.clornet&. d0 Censo Donog-.r~fico de 1960, ::>. dos­

criçê.'.o dos lir:U.tos do Setor Censi t&rio. Verifique no torrono J. .:i.not:i.çs.'.o tr::'..nscri to.. Ca­

so nocossi to fazer algtJJJQ c0rroç5o, risque (115'.o 2.p:J.guo) .:i.2notJ.ç!'.o origino..l e escrevo. o. 
. " ., t . 1 l i1u·)rr.nçao corre o. 2.CJ.lilC. e o a.. 

No i toa 1, eh p:Ígina do frente do f<)rr.1v..lirio PHAD-302, hi esp:::i..ço po.ro. :i.s 

.Instruções do >'SU\)Crvisor d f . ~ ,.... J.. ' I 1 e t -------- _ _ _, que se ever.1 ro erir, ospeci11cJ.r.1onvo, ::>. Aro-=t co on ·o.gem a 

ser ox::u11i11J.cla. 

As instruções podem dizer, por exemplo: i1N;'o Ó lcgÍvol, no m.:.i.po., o nono do 
" 

lomito Norte; elevo-se osclJ.roco-la~ 

Co.so h:.jci. dÚvich sÔbrc o.s instruções, pr::;curo csclo.rccÔ-lo cot1 seu supcrvi 
, 

sor, J.ntos elo '1io.j :::i.r p:::.r:::t a. a.reo.. 

e. Obscrv.:.cõos 
...------.~-- __ ,,,, 

A Seç-10 .Q.bsl'.?2-:'E'&Õos elo _Eosc1uis:::i.do:i;:, item m d:i. p:igin:::t elo fronte d:::i f:)rmul:{rio 

PNAD-302, clostinci.-oe ~s obso1~v:iç5cs que so rofir:i.n ; ,J'.ro2. ou conjunto (Setor Consi t2rio) 

ou à. dcterL1in~1c10 Su bsctor ( Conp.J.ro con :::. i)rinoiro. t::: bclJ. eh p:{gin::.. do verso do f orrm.lci­

ri o). 

Descreva. .o itinor;{:do de ' ./' "' vi "".gon :>.. .;.ro:t. elo Cont::-i.gon, v2lonclo-so chs indic::>..çccs· 

contidas no iton l Descriç::io dos Lini tos d.:i. .trü2 elo CJnk.ger.1 - o do ll:.po. (fotocópia. } 

S J.. G ··"· I . "' do ovor onsi-w.r10. ncliquo Lin.h:J.s do OU.bus, Trens, Pontos elo P-J.r:J.clo., Est:::Lçoos ForrQ 
. .. . ) v:i..ctria.s, etc., • 

DoscrovCL, to.nbÓ:m, ::.s princip.::i.is obso1~vJ.çÕos foi tc:.s clur:.nte '.:'.. opor::..ç5o do Gonto..gor,1-rá.p,;i. 

da, iu própria. .itro:J. do C)i..ltJ.gQC.if.c;incipa_is r.L~rcos de idontific2çê'.o de .lir.ütcs, 

roclovio,s, fcrr'.)viJ.s, hid1~ovi::.:.s (rios, c:unis), ccliflci os, etc.) 

cor.10 

Ê nocoss:frio ter 2lguns fornul5rios PNAD-302, Registro do Contagor.1 Rlpidci.,p.;;i. 

ro. o c::i..so do ser nocos;J:Írio us1r D::i..is do u:r:i f Jrnul.1rio p:.rc. e.. cont:J.gon. 

O 1 f .. . ,. 1 p::tpo_ brJ.nco t::.u::i..nho o icio ser:<. us::i..1....0 flZCX' esquon:::i.s ou ampliáções 
3.clicionais do mapa. 

O lipis i:1arrom, . .. ./' 
sorv1ra po.ra incli cJ.r n,) r:npa os nuno1~os o lüu tos dos subso-

toros. 

O 1 , . "t . ; h .. apis pro ·o, sorv1ra p::m::i. proonc or os f,Jruv.l2ric·s o ovontu::i.lt1onto closonhar 

1 . ... :i 
a amp.uaço.o CtO rupo.1 csquono.tizo.r um novo rnpo., 'JU inscrever n'oncs esqueci.elos no mapa 

original. 
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CAPÍ'rDLO 3 PROCESSA.HENT O 

A,. Resumo 

lhs (;3ocçõos e.. seguir J sJ'.o expostos o;; cU versos .ispoctos da operação do Co.n 

t ~ . J Su . . . ~ ,.. agon-r:J.piCLa. 1:::) as p:c111c1p::ns 1:::isos s'.?.ot 

1. Loc-J.liz.J..çô'.o eh 1Írco. do Conto.geri (Setor Gonsi t~rio do 1960). 

2 0 Cont:J.gor:1 sisfon,Ú,ic::i. cbs unicbdos c1omicili::i..rcs(c1onlc{lios pctrticul.J..ros), 

011 c::i.do. subsetor d;_-i, "'{roo. do Gonto.gcm~ 

3. Registro dos c1onli0Ílios coloti vos eh d'ro::t do Contzigom> segundo noli1o, ti­

po, ondorêço o número do possoo.s rosiclontcs. 

4. Di visô.'.o d::t .froo. de Conto.gcm(3otor Cousi t:lrio do 1960), indicado no r;npa 

om azul, CD subsetores, nuncrJ.Edo~os o o.ssirnlo.ndo sous rospocti vos li-
.. 

mi tos, no mo. p::i., cm cor Lnrror ili' 

5.. ConchJ.s5o do Registro do ContJ.gcn-rêÍpich. 

Cono o. JrcJ. do Co11t:i.gon Ó J. bJ.so eh sclcç5o d,::;. "Írc2. do Listigcm, onde Ó S..Q 

lccionach a a1;1ostr:: do donicÍlios (congloncrJ.do) 2 soron entrevistados, Ó nuito in­

portJ.nto delinear cb.r2ncnto -:i .{rc.:: do ContJ.gcn, ilknti:fic:::tnc1o-a corrot::i. o :tdoquJ.d.Q. 

monto, cm seus lirJ.itcs., 

O pcsqi.üsJ.dor dovor:Í n~o coqti_cc<:r c1w;" 

ciliJ.ros ' it ,, • l '! • " J ' ~' N 0 ·' 
SCJ J. r;J.pJ..c.2.' , :'. lCiCllClll cJ.ç:::.o ü:~ .crc~t 

:.;:,~;_, ,~ .'. J. conto..gcn clo.s unid·1dos domi, 

devo ser fd ti con tÔdo.. J. cxo.tidS:o,. 
, 

.~tingidc. 2 l,"'.'oo. de Conta.gen, deve J p..:::squisJ.dor vcr:i..ficJ.r se ::i. 1;1osnn foi 

corroto.nontc loc::>.liz:icb., .1tr2v6s J.S)C'-~t·)S ro:::cis oxistc11tcs 110 terreno o rcgistre!.dos 

no nnpo.. A p:::.rtir ele un pJnto do rofcrênci:J. mrcJ.ntc, no liuito do. Árc.J. de Conto.gcr:i, 

1.• 1u.' c1 nr; n11+.Zo ,., 1 e t ,, . 1 b " 1 ' 1 • N 1 t . 1 _,_ __ u. ~ v- v.. opcr:J.ç_;.o e.e 011 .::gcn-r:ipJ..c.3.., o 0c..ccc;~1c.o 7 ,-,_ c1rcç:1.0 e 'JS p:m ·oiros e.o 

1 
~ • 

rc_ogio sonpro que -
.D,-u~r .~ 1 lJG8JlVC 0 

En nuitos c.:cs:Js, os linitos llG .fr-0~1 do C:::mt .. cgon scr3'.o ruo..s ou rodovio.s,i­

dontific:td.J.s no r.L:p'.1 por seus rosl;octi vos n::mo,se Por cxonplo, no. Figura. .3, os lini tos 

cb. :Íroo. clclino:ich s~o: ru.._;_ S~.::i J o2o, forroviJ .. d:i. GFCB, ru'.'. Rui B.:::.:cbosJ.., ruJ. S:S'.o J or go, 

ru:::i. BclÓu o ru::i. 0-_cicntcº hc,v.ri 4, os liLd.tos s:l'o: R)él.CNÍ.J. elo C2co.u, fcrrovi:::i. da. 

VFLB l ' . t ' ' 1 R l · Li' " R 1 • B -~ R: h s" R ' _J..LU e Ll1.UllClp:t_, l OC.OVlC!. liOr:tnca, cOCYvi:J. Rio- J.lú:J., .iC.Str..:i..c1c. :.nc o eco, lo-

clovi.J. Rui B.::.rbosct o B.odov""io. Rio-fü.hi'.l. 

rnc..p:J.. P::i.rtindo dos lir:li tos eon nono, ,. 1 , }' 

o pc.squ.i s:.uor etcvor.J. . ~· , 1 pr::.icur:::i..r iclontir.icJ.- os n.o 

terreno. Se o limite tiver nono, lt07cr:Í inscrcv2-·l j lLJ , N5'.o tendo nono, deverá 
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identifica-lo do outro. LBncira. "~noto no i ton j, lto fornul:..{rio PHAD-302 -

dos Limi t~ da ,frca elo .Q..'2!?;.~ct_gol:!:_ o nono do lirni te J.crosccnticlo. 

II- l.â.iflanço. de ~ 

Se o nome c.b rua ou rodovia, que figv.ro.. no no.pa, difere do ~.ll 

contro.do no local, verifique, ::mtcs do f::czor quJ.lquor corroç:lo, se loc:::.lizou - c:irrotã 

t 1 ° • t ('I 'l C."1 ("1 ~.,.. ..Cl Á l ' J l 1 • 1 J n• Ü n ° d mon ·o o _J.LU º• ;:;e ~ .. ~,c;J..1ll .1.or, consu_"Gc pessoas w1 _0cJ._J..c J.o.c pJ.ro. co1111rDo.r s 101 -º" 
do nÔvo nome à rua ou rodovia. Nesse cJ.so risque (n:&:o .cp:::i.guc l) o nono que aparece no ng 

• 
pa o n.noto o novo. Corrijo. tambÓD o item 1,m. p:Í5ina de frente do forriml:Írio PNAD-302, 

co.so o.li estojo. o.notado o nor;10. No i to11 f1 - Q~~~ .els Pcscn.Us-=tcl.or - nél p:Ígi1u lo 

fronte do formullrio PNAD-302~ ex.plique que o nono do. rUJ. X foi mudo.elo po.ra !. 

III- .fl.-122& ru rodovb.s ino~dstontos 

. ,., l .. . Em algur;ici.s ocJ.sJ..oos, poc o ocorrer no.o cxistJ..rcr:1 no c:i.11p:;, cor-

tas ruas ou pontos elo rcforÔncio., que delim:i.tJ.n J. ::1reo., no r.npa. Isto o~orro 

quando ainda 11...-10 .foram J. bortas ruo.s proj oto.cbs ou quando, devido o. J.lgu1:n co1rntrução , 

elas dcs.1parocoro.i~1. 

Em to.is casos, verifique onde esteve ou deveria cst:i.r locu.lizo.­

éla a rua o a consiclo~10 coao lim:L to.Explique a si tuaçS:o no i ton lli - Observações do Pcs­

g,uisndor. 

VI- ~10..~ ~rodovias existentes guo nô'.o ~~ no r:npo.. 

J. posiç1fo elos l:i.r;ii tos eleve ser se(?;U-ido. oxJ.tJ.ncnte como figur::i. no 

m::..pa, nosno quc;.ndo ocorrcrJ.n nudJ.nço.s no terreno. Por ox~nplo, una rodovia. pode ter t.Q 

nado o lug:i.r do una J.ntiga cstr::i.da que servia ele lir:úto. Nosso co.so elevo-se uso.r, cono 

lir:ú te, o. localizc..ção da .J.ntigo. ostrJ.clc:.., Podo-se t ci-1bÓn encontrar ru::i.s ou rodovias :::i.n­

tigas quo oxista.m no terreno El:J.S n:S:o fie;u.rJ.i.l no ;:up::.. Procuro clclino:Í-las no D'.lpa • 

. +.sscgu1'0-sc da locJ.lizJ.ç5o d.::t ru::c ou rodovia inclic:J.da no o.:i.pa 

como limite da crroa. Por cxonplo' pJ.ra a ;{roo. que 8.p:i.reco lU fiG;"U.l'O. 7' o ED.pJ. assilnls. 
' t t ,. l . • t . i · " J 1 t . .o• ~ " t / J. • l' 1 so1~1on e os ros _J..LU ·on 1.ilL.J.Cauost .1.0i..u_r.icn ·o, vor1L1c::i.r2 que :i. arca os ·a CJ.J. VJ..C ic a pe-

la estrada elo • .\.rco (.rigu.ra 8) • l'To onto.nto, o. .froa de Ccmto.gcr.i é J. ~rc.:i. inteira que apg_ 

roce na Figura 7. 

~ 

So quo.lqucr elos linitos da ::i..rca, o.cidcnto, logradouro, ctc.~quo 

l . . 1 ... . ~ 1 J. ~/ · 1 1 l. "' ,.1 • 1. . se cosoJc assJ..lU c..r no r12.p::i.., no.o possui nono ou e e.o .ir..1c1 __ ocJ._1.z:i.ç::i..o, uc,i_izo un 

.. b "·. d ponto do roforcnci::t. cm c1cfirúdo e clotoruine, por un pl"ocesso praLiJ..co quo.lqucr,, o. is-

t2ncia, om metros, elo ponto elo roforôncio.. 

\ . 1 . ,. . 1 • l' 1 il..Ssina o no mapa suJ. posiçao ::cpr,)XJ.rno.cta, J.llL J.CJ.ncto 

f 
,. . 

oroncia. 

a c1i st.5'.nci:::. o.o ponto torndo corno r.Q 

Caso esteja utilizJ.ndo autonSvcl1 " cli:s-cnncia podo ser dctornlin.;i 

do. polo contador elo quilor,1ctro.gom (odÔnetro). 
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O A 1' 1 ' • ~ N odometro, .::tuaco ci.s in..é.on.1'.lçoes locci.is, é util po.ro. i;1c1Jir c1ist,2nci::i..s gr2ndes ou loc.Q. 

li 1 . ,1~~ • • ... zo.r U.u..II'..s :i.r.12.g1nJ.1'1as. 

Qu::mclo as clist2ncias foreLl r.mi to pcquen::ts pJ.r::t screr.1 nedicb..s polo odÔr.1eJ0ro, fo.ça o pcJ;: 

curso CL i::>Ó, utiliz::mc1o a mcc1idJ. pratica que se fizer :-.nis conveniente, no. ocasi5o. 

Poder:Í ocorrer que o. ~ca dclineo.do. no m:::i..po. n:fo esteja. loco.lizg, 

ela no Distrito e no Sot • .or Ccnsi tário inclie:J.dos nos i tons do identifico.ç~o; pode tru .. 

tar-so sirnp.lcsnonto de un êrro no registro eh noDo do Distrito o do rnÍnero do 

Consi t:Írio. 

Podo-oc igu.alr.1cnto vcrifieo.r que urn ru::. ou rodovia 

tenho. sido omtido. o.o copi:ir-sc o r.npJ. ou, ci.ind::t, copio.dn. com nor.10 err::i.do. 

SotG>r 

pri.JJ.ei :pc.1.l 

Caso posso. dctorni112.r, cor.1 scgv.r:cnço.1 .1 inc1icJ.ç3:o cort::i.., doscr,g, 

vo. no i tora .m, do. pagino. do fronte do forr.mléÍrio PHAD-302 ... _Q_bJLQ~L~O..§ L1o ~.igaclor-
'I. N ,j 

::>.. si tua.çô'.o que julgue J. cor:cot:J. o p:cocccl:::.. a opor .:::.po Lle Gont:::.go1i-r2picb. Indique cts 

f'.orroções no mnpc:., o:x:plic:i.nclo-o.s mm dos cantos elo r.np:i. 

Po.ro. ::i..s correções referentes ::i.os itens do idcntific:J.ç5'.o, corapl.Q 

t · d F"'1'L-.~ 1 e · N F / • · -o o.in a w:10. -º- •ill. f;.2. oumuc::.cJ.o, ornul::.rio P11AD-301. 

0:;.so n:'.o poss'.l samr ro.zo;vc:luontc o equívoco, prooneho. uma FÔ­

lha do Gomunic::i.ção o devolvo. o n:i.tcrLll 2. seu suiJC.rvisor. 

O ·"' h , t ~ '. 1 t c2siocs ivcr:J. cm que, .J.s cJ.r=cc eri~naco.s l.o errcno estarão 

t5o pobrcr.10nto ido;1ti :ic..,.d .,_ s na nJ.p:l o os liui tos scr5o t~ü con::usüs que so torn:J. in-
~ l 1 i ' j ~ J.. 1 t passivo ro_ae ono.r o r.E>.pa. o.s c:::.r2cccr1s1.1ic::i.s ox.iston-cos no ·crron~. 

En to.is eo.sos, devo a ropo.rtiçô'.o dolinoo.r ur.L:. novo. .trc::i. elo Cont::.gon coJ;l lülitos idonti 
n• I i t IJ.CO.VO s e r:::.çJ.r un lDVO LD.po.. 

fü1 subsetor (p.::.rto do Setor Ccnsi tcfrio do 1960 dctorr.ün::i.do pelo. opo­

ro.çô'.o elo. Cont;:i.gon-r=::~)iclc.) dever~ conto.r de 100-120 dorúeÍlios, o.clr;Jitindo-se um ni'nimo 

do 70 o ura n~xiJ;10 de 120 dJr.licÍlios. lfa opcr::i.ç5'.o do C::mtJ.gcr.1-rÍpic10., o pesquiso.dor, o.o 

S J. e ·J .. • • • t 1 ' i 1 • 1 1 · t ( d · ~ perc•rre'.'{'I e1.1or c11sic::.r10, v.::.i rc:gis-r21ic_o o numero c_o _ocJ.J.S co J. OJJ.r.1011·0 or:uc.J.. 

li os pJ.rticulJ.rcs e coloti vos) ::.tê que scj o. ::i.tingido un mfocro suficiente de unido.dos 

doEúciliaros (cbrrl.clli 1::s pc.rtieul:J.ros) ropotinclo Ôsso prücosso o.tê que todos os locJ..is 

ele .:i.lojo.r.1cnto tcnho.n sido cont::.dos ou rogistl'J.LtoS, no Setor Ccnsi t:frio que lho foi '.ltii. 
~ 

bmdo. 

U 'l 1 .. ,. ~ na muc1do e :xuci..u. cr o un2 c:;.s:::!., .:i.po.rt:'.ucnto ou o.ndo.r, ocupJ.do ou 

/ . 1 ~ . t dostin:::.do o. ser ocupJ.Clo por un2. fcu:ulia., U.li12. pcsso::i. VJ. vcnc o so ou lm grupo convi von º• 
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Uraa tenda ou alojo.raonto provisório,, onde vivam posso::i.s, tanbÓn constitui uma unidade cb 

niciliar. No.s áreas ru:co.is, ur.u habitação estJ ocupo.ela, gorJ.lr:1ontc, por un Único dor:ú-
.1 ,, • Â ~ 

cilie e constitui una uirl.cbdo dor:úciliar. Nas arcas urbanas, cont.udo, mi,utos contem vª 

rias unidades doD.iciliaros; por oxonplo, un odifÍcio con 24 aD::i.rto.i:iontos separados, co.n 

tom 24 unidades cbnicilLffos. 

b. Percurso sistemático 

Tonha cuid:J.dc on contar ou rcgistro.r todos os locais de ::i.lojar.10nto ( dorni­

cÚ.ios inrticulau.1os o colc;tivos) do subsetor - t-:nto os ocupa.dos cor.lo os vagos. Uso a 

3ª coluna, ela prinoirc:. t2bolo. - _Po.r~ !_c_g_istro sls c.10-cd..cÍlios 12.::i.rticul aros -(p:Ígina de 

verso elo formulcirio PHAD-J02. - Obscrvo.çõos) 

preferência por logrJ.clouros (ou odif.:fcion), 

par::i. anot::i.:r o.s unido..dos c1onicilia.ros, de 

No.s c:lreas urbmus, tenha cuicb.do on nê(o o:-,litir :i.s unic1-2.dos doi:liciliaros situadas em 

ruas socuncl:Írio.s e becos, bon corao as situo.chs nos f1mc1os do outro.s. 

Nas Íroas rurais, o.ssogui·o-so do J.br-=:.ngor c::tcl::L roclovio., co.ni11ho ou pic:::.do.. 

Percorra a área do forno. sisto1a-Íticc:., coneç,::mc1o en un ct..:1to elo subsetor o obodc"'a:i.do 
.. 1 ,. • seli1pre a clircç:io dos ponteiros do ro_ogio. 

4 ~ AI I 

so exige que so obtenho. cor;1 tod:J. exaticbo o numo-

ro do mude.elos douicili:J.1•os cn cJ.c.h onc1or;ço. Se o. n:xc.:i.di2. J.po.rent:c ser pJ.r2. uma 
"1 . -,,_ ' .. ~ ' . J.. ,. 1 . p t. c1 r.u_ia, supolJ.J.J.a que corn:,on orc;.:,i vJ.nonuo w:iJ. so uni.'- a.do '-1x1icilio.r. a.r::i. certos ipos o 
,:, • ~" • 1 • J • 1 1 1 . . 1 . .. . -1- l .. 1

• • t O<..:J.ricios cte mu.l. cas u1ucaccs e oi:uci_i.::i.ros, a. lJl'O~)I'J.J. n-: "uroza co prcuio pcrLU o reco-

,,,_ d t ' 1 .._ " ' F · 1 
"' " • 1J.J.1ccor, .o imedia o, o nur.1cro e o ::i.p2rt~--.i;1cnvos quo conccr.!. O.ÇJ. inec::i.g::i.çocs soncn-co quo.n 

do po..roeor ha.vor m:-.is elo u::n uniclJ.do d0r.1icili.:J.r n.) DrÓc1io e qu:::.ndo nS:o i;uc1or elotornúrn:n:­

o nÚnoro do unichdos por Eri.T:1plos obsorv:::.çâo~ 

Diz-se c~uc i..uu 1h-0J. do Corrt.:;.gc:--ci 6 roguL:.r, c~u'.'.ndo oxistcn nolJ. 50% ou a":is 

elo locci.is do 2.loj:cnonto construidos '.ltÓ 1960. 

A Área de Oonta.gen 6 do Construções Ifovc.s, qu.:i.ndo :J. nosDa. conto1~1 mais do 

50% do loc:üs do aloj'.lncn:to de construç5o novci.(posi:.crior o. 1960). Por onqua.nto, ainda 

115'.o foi ost::i.bolccido, 112 PIJAD, o uni.verso da.s -~roas elo Construções Nova.s, con,sidora.cb.s 

• J c1 ' . "' 1 • • 1 · P " ( · 1 p·JAD) . . or.1 conJunco ofü c:J. ct Ji.ogio.o on quo so civiciu o e.is sois,scgv.nc.o :::i. 1\J • Assim sondo, 
• 1 c1 .. • • • 1 .. > o po squ.i sa.clor o vera., i 1u cia_i:1onto, o.notar soL1onto ,r_~ü:::.r, no i teu J;,, da pagina. de 

fronte do formulÍ:do PHAD-302. 

As .{roas de Construções Novas 
N .. 

sera.o considorad::i.s o. p::i.rto, no do sc1:i.ho da 

a1:1ostra., No co.so cb PN.tD, ::1.S unill::tdos cl.o construç:io nova. ;35:0 as erigichs o.pós o Último 

Censo Donografico ( lº-IX-1960). 
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Gro.nclc parto das construções novas é feito. eom Entorio.is novos e de rcr­
cil identifieação. No entanto, outro.s ostô'.o co11struÍc1as com nateriais antigos ou elo cl.Q. 

moliçÕes. Soja de 1;ntori:tls un:::i.dos ou novos, o.s unidades construidas após ur:1a c1otormi­

nac1.o. da-ia são construções novas. Por outro lJ.do~ as unidades rofornadas só'.ô considera­

das construções antigas, a n5o ser que o. construçS:o 01·iginal tonh::i. sido foi ta depois cb 

1960, 
A expressão 11 construç5o novo.rr se rofero ~ c12ta de construção original eh 

.. ~ N H N ' ~ t,)c1 '' eclifico.çao; isto e, nJ.o S:'.o construçoes now.i.s as urucl:J.des que roro.n cons rui as or1gi-

1ulmonto antes ela data ospocific:i.da o re11ov::i.clo.s ou roi:s.raclas roecnto1:1onto. Do modo a1i 
logo, odificaçõos lk1'.o residenciais, constru.icb.s o.ntos cb. data ospecificJ.da e converti­

das om locais do J.loj :monto depois da mosno., nS:o s.lo construções novo.s. 

Dolinoetr u1:ict. .tlro:::. elo Construções Hov.:i.s significa. inelica.r, no :mapa, as 

ruas, rodovias ou outros n1.=i.rcos elo roforênci::i. que oncorrm:1 2 ~roa onde so si tuo.m o.s n.Q 

vci.s uriiclo.dos. 

Identifique os c;rupo.nontos de construç-Sos nov2s, J.o fo.zer :i. Cont:i.gom-rg 

pido., nnrc:i.ndo--os con un circulo, na. coluna. 3 (obscrv::.çõos), cb t:.bolo. 11 Po..ra . ~çgintro 

dos Dorrucilios Comuns~ no. p~gin::i. do verso do f onru.LÍrio PN.dD-302. Se o grupaL1Emto tivGr 

70 ou mais mudados clo1:ucili::i.ros, liste-o cono subsetor. Identifique os domcÍlios M!"' 

letivos do construçê'.o nova, polo.. sigl2 11 CN 11 , 11.::!. colun_i. do ªobsorv:i.çõos~ da rosno•tiva 

ta.bolo.(na p.Ígina de verso elo fornuL{rio Pl'L\.D-~302). 

Os dor.ucÍlios Colo ti vos 
., 

s:J.o J.quelcs on que :J.S posso2s vi vem coloti v::i.r;1on 

t .1., O h J.. '· '· t N o v'.:1.J.S como oveis 1 ponsoes e e., e aos quJ.is se o.plic::i.ro.o processos do araostr::i.gcr;1 e 

ontrovistJ. ospocio.is. Ho for1:ru.l::Írio do Registro do Conto.gon-rQpido., PNAD-J02, na to.be­

la rose1·vado. para os DonucÍlios Coloti vos (pQgina. elo verso elo for1:!Ul:'Írio), registre~ na 

colum 1 1 o nÚnoro elo subsetor ::_o quo.l pertence o Doi:ri.cflio Coletivo; na c0luno. 2, o 

nono, tipo (por oxcnplo, orfo.n:i.to, roforrn.t6rio1 s:tno.t"5rio, etc.) e o onLl.orêço; na co­

lmu 3, o número elo noro..doros. No espaço ilobscrv2..çÕos 11 (coluna 4), escrov:::i. quo.lquor ox-

li "' . 1 . l 1 • ' ' J • ~ ' D · -'1 · C l t ' p caç.:to que poSGJ. 2.JUC.2.Il o. oc.:i._izo.r ou 1o_enc111co.r o or.uci.llo o_o ·ivo. 

1. Pensões, cor,1 ou son rofoiçÕos(con sois ou n:i.is quo.rtos po.ro. h~spodcs) 
D . J " • l 2. 0i:u c,orios cseo_J.ros 

3. Hotéis 

4. Conventos e 1"1ostoiros 
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5. Ac.::i.npo.n::.ntos p2r::. tr2 ba.lludoros 

6. Inste.lações i:tlli t:ires 

7" Insti tuj_çÕcs (:J.silos 1 orfa1utos, sc.no.t~r:i.os, h)spiW.is 

doentes nontais 1 etc.) 

b.Ro,,., .. .::i.s 1x::.ro. o. c::>llt::w;on do pessoas 
~ --- ..- ...._ _ _... ... _ --- -----
O nÚaoro totJ.l do posso2s, que so rogi.str2.n no Hogistro c1o Üont:i.gon-rctpich 

(PNAD-.302), Ô o nÚncro elos que vi von no Dom.icÍlio Colcti vo. Por cxenplo, nos hospitais 

gcrc:cis 1 rL-10 sô:o conto.dos )S p:i.eiontcs1 de vez que pcrr.n.noccr:1 tcnpor~ri.:i.r1011to. Bntroto.n 

to, om um s::mo.tÓrio do tuberculosos, os po.c.ientos s5o conto.Llos cono rcsiclontos, bom C.Q 

cJ fu . .. . l' . mo, os omprog.J.'.OS o J...11eio110.r1os que n.u viv01:1. 

e1 .P011sõcs 

Nn.s pensões cor.1 ou som rofo.iç,!)cs cem J.tc5 5 b~spoclos n~o so considora.u eo-
~ , 

mo u1ucbdcs doi:tlci.li-J.ros sopo.r.:i.cbs os ::i.loj2n0ntos oeup2dos polos hospedes. Os hospa::los, 

no c:::i.so, dovc:n ser incluídos cono po.rtc do donicÍlio princip::i.1. Ho ont:.nto1 se h1'Uvor 
L ~ I 0 

v ou nnis quartos p2.rJ. h:spodos, considero o. )Ons.lo C)i:t:i un D:xtleilio uolctivo. 

4. D.i vi sê: o m 1h-~ &Q ,ÇLmJya.gom on subsctJros 

Bason.ndo-sc no. Cont::i.gom-r:lpich, Jivicb, no r.12p:;., ,:. .iÍrc:t do Cont::gcn(Setor 

Consi t~rio) cm subsetores, Estes c1cvcr:S'.o ser clolino:::.élos no n::cp:::. por liErl. tcs idcntifi-
" . l . ' t' l ~ 1 ... eél.vo:i.s o numerei.e os progrossi v2r.1cn-00, a par ir e.o nu.nero um, o. J.pis n:::.rron. 

Indique cl.:.r2i:1cnto no r:c.p ... 1. os lil:tl tos do c2cb subsetor, pJ.rJ. J faii:lí+.e.r 
1 , . .. ,., ' . . t ... 1 '"' " 1 l. . t ,.., . suo. _oea.uzo.ç:w 110.s Ill:GUJ.1 :-,s VJ..Sl. J.S :.i. .:i.rco., 0eupro que p)SSJ. vc 1 uso _1m. os 11s1cos-

ruo.s,rocl0viv,s1 forrovi:::i.r.;1 l 1 ios c:::.nais, etc. T:::.1:1bÓn pxluLl Der us::i.clos cono linitcs,nuroe1 
' l' . "' 1 't ' -' V ' ,... t t l . '-'- ... cereo.s o ou·c,ras C!J.VJ..soos e o c.:i.r::. cr scr:u.-porn.:monc,o. orJ..11quo exJ. "lnon e os .ur:.1:i.ucs.00 

ui:1 lir:tl to ti ver un no1:10 que 113'.o figuro no o.a.p&,, o.note-o. 

Em ::.lguns c:::.sos, o nJ.p::>. do. _ft'cC\. ele G.:int0-gcm podo ser nui to pequeno para 

conter cl2r21:1onto tochs :;,s indicJ.çÕcs do linito o ,)S nLÍ1;JCros cbs subsetores. Se assim 

f~r1 f .:i.co. :J. o.npliac~o elo D0.1).J. 1 tmot2ndo nJ. uosn'.'.. 
.,;) - oj -

t " l . f .. . id t' x.:J.. in- orr:n.çJ.o que sirva para ·· on !. 

fiel-lo (i tons 11 n.1' o. il gª, eh p~gin:J. do fronte do f·)rnul:{rio PNAD-302). AlÓn disso, cm 

um c::mto inferior do unp2, oserovo. i!J.npli2ç3'.0 11 , juirG::.nento con o sou nono o 2 d:i.ta. 

Qu2ncl.o o. ~h'OJ. ele Contigon nfo pc>ssuir liLrl.tos n~tur:i.is, P')dorEto ser 11:3.:J: 

dos cono lütl tes dos ::mbsetr)ros J.s linlus do prq riocbclcs. Ho nJ.pJ. con un .. 'l. 1.inh::. pon 

tilho.cb.1 incliquc a.s linhCls do propriochdo o escrevo. junto .J.S nosnc.s !!LinhJ.s elo PropriQ 

elo.doª• Os lil:tltcs quo n.::.'.o soja.n fÍsil"\os só dovcr~o ser usJ.dos, qu::c11do .id.ontifioávaitit 

on visitas fntur:::.s. 
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lfas ::lroas urbo.1us, :Í .h-oc. de Oonto.gon sorj cm gor2.l1 couposta do e qu~ol 

rõos. Nosso <?aso, eccclo.. qu:J.rtoir:io poder'.Í constituir m1 subsotor{dosclo quo nô'.o , ebre.njc. 

nonas do 70 ou i;1J.i s do 150 unid2dcs doLrl.oiliaros) • 

1 ""'l" f~ . 1 . t t e • .bcJ. icJ.o co ·-lp2r-;:•J1cn·os 

Se a .:troe. do Conto.gon ( Sotor Ccnsi târio) c::mti vor un grande odifÍ.cio de 

ap:J.rta1:1cntos (con 70 ou n2is mncbclos c.bniciliJ.ros), considero-o cono subsetor. 

5. Conclusão do Hcgistro elo O )11t2gcn-rnpid1 - - ·-· -
Torr.ú1i_.;.cla o.. Ccmt:J.gcra-r:bida na .rrco.. do Gont8.gcra1 sono o nÚL1cro de unidades d.Q 

rúciliaroa(coluno. 2, cb. priucira tabela el0 verso elo f)rDulnrio PN.AD-J02)s ::moto a soma 

n2 linha, ilTofo.111 • 

a. Itens .s:l<::. idcntificJ.Ç;--10 

Os i tons -ª' o. ~ Ll.::i. p2gino. ele frente do fori~ml.::frio PNA:0-.302 sor2'.o Droonchldos 

no. reparti çô'.o. 30 o i ton .t.: - Tipo da 1rrco. elo Gontagcn - n:ro csti vor preenchido ,doixc-o 

b . ~ l • 1 J • J J.. .. J t'' J • on rnnco, pois sera, proencmc. o pJS ceriornonc,o no. rcpo.r uiç".o os G:J. ·is cie::i.. 

A seguir, se reproduz un fonru.lhio de Registro elo Cont.J.gon-r:1pid'.l proonchi 

do por un pesquisador. Devc-so not:i.r que ')S cl.::.clos dJ. e )lun .. :. 31 cb.. prinoira t:J.bcl'.l do 

verso do fornul!.rio, corrcsponckn J. grupJ.nontos ele CJ.So.s. Est~o 211-:.,tJ.dos, ncsto. coluro, 
.. 

simplcsraonto cono un meio p::cro. chcg::i.r ::i. C')l1tci.gun cl::..s uni.Ll:~clcs elo Subsetor. 

OMB/AMVi_ 
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EXEMPLOS DE EXECUÇAO PARA CONTAGEM-R.APIDA 

Figwa.. ;t;) Descrição E'l mapa de Setor Cgnsitru_..io, segundo o Censo de 1960 

, 
Figura 2) Mapa dos 5 Subsetores delineados durante a Contagem-rapida 

Figura 3) Desériçâ'.o dos 5 SubseJcores efetuada no PNAD-3112 durante a 
,, \ 

de C(lntagem-rap ida 



CEN:)O DE1YIOGRÁFICO 

CADERNETA DO RECENSEADOR 
C.D. 6 

DESCRIÇÃO E I.u:rras DO SETOR• Quarteir.esc 397-398 ... 399 o 413. 

~ FACE A~ Rua JÚli• Riheir• {la•• 'i_ :)ar) Da rua Ilia lr•· 
, clanaç;• ê. Rua d.o Bensucesa•• ...,, 

FACE a Í ~ ~ Bensucesae (la.d• pa>.r) Da rua jÚli• Ribci• 

• 
1 
r• à Avcmida Teixeira ào Castre. ..,,./ 

FACE O )J Aveniia Teixeira CfJ Castre (la«• par) Da Rua ---- ---- - ---
' •• B•nsuoosa• à Rua à.a Pr•olamaçáe. ;/ 

FACB D~ Rua··· :Pr•ole.naç;• (lai• par) Da Aveniia Teixei · 
.....__ ___. . "' •"'''' l ie Castre a Rua Julie Ribeir•• V' 

FACE A i-Avttniàa Taix81ra !,! Castre (laê• 1mpar) Da R1.1& 

. : J Aiail à Rua Carcies• tle U•raise V 
FACE B ~ Carà.ese _!!. u

11
raia (laii• par) Da. ATenitla Tei• 

~ xeir• tltt Castre à Rua Aliail. •/ 

PACS O Rua A4a11 (laii• par) Da Rua Cardes• te v.ra1s ----• Aveniu Teixo ira ele Castre.,,,/ 

FACE A .J. ~ Caries•.!! l!.•rais (lacht !mpe.r) Da Rua Fran~ 

J 
cisca B!t.yden ». Rua .te il•nsucess•• "/ 

FACE B Rua ~ Bonsucesse (lttà.e impar) !la Rua Car~ue 

/~.e M\lr"õl.ls à Prf'.Çll Lepeia H.ibelro" \,· 

p,~,cr:; G ,;l;~~:.~_'l:~: .. 1-:'..•:g~-~~ !:i:.t ... :=_~·2::.:. ";' R:<~ :~u;:. ~iei F·;insm~.r:~s~t® .~ 
• f. 1 1 , ..... 

1'.lt:t2, :Fr~;~i.O:Í.so"' -;;.~.y.?.n1r1~ .:.~.::;:::.\ ;:, .;~~:. "~; S) \_::. \' 1'1; 

N.• DO SETQR 





PAR:\ HEG18THO DL D<füICÍLIOS P:\H.TICULARl:~ 

N"úmero Número 
do de OBSEH.V,H.~(H·:~ 

i:>l!bsetor UJJÍ(la<les 
(1) (2) (3) 

--1 , _________ ....:,. __________ .._ ____________________ __..._ ______________________________________________________________ ~-----, 

PARA REGISTRO DE DOMICÍLIOS COLETIVOS 
t 

(Peusões, conventos, most.ciro;;, acampamentos de trabalhadores, dormitório;; 01 !'a-! 
natos, reform:i.tórios, ho;;pitai:s, etc.) ' ! 

~ 
1----------.-----------------~·----------------------------------------~--~----~------------------------------~·~I Número 

do 
subsetor 

(li 

NOME, TIPO E EXDER~ÇO 

(2) 

Notnc=------------------------------------------------------------

Tipo:---------------------------------------- --------------------
Enderêço; ______________ ------------------------------------------

Númr.ro 
de 

moradores 
(3) 

OBSEH.VAÇÕES 

(4) 

-i 
; 

1----------1-----------------------------------------------------------·1----------1·--------------------------------~ 
' ' 

Nome:------------------------------------------------------------

Tipo: •.••. ---------------------------------·---------------------­

Enderêço: .--------------------------------------------------------

Nome: .. ----------------------------------------------------------

Tivo: ------ -------- -- -- -- • --- ------------ ------ ------ -- --- - - - - - ---
EncforC-ço: ___ --- -- _ --- __ .. _ -- - ______ --- ___ . _ -- ____________________ _ 

No1ne: .... ----------------··--------------------------------------

Tipo:·-------------------------------------··---------------------
Endcrêço: - - ---- --· -- --- - - - - ----- - -- - - - --- -------- -- - -- • -- - - - - -- -- -

' -------------------------------------- -1 

-------------- -·-··--------------------! 
' ~ --------------------------------------- 1 

----------------------------------------\ 
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A - Instruções Gerais 

I - ÁREA A COBRIR 

l. DESIGNAÇÃO DA .ÁREA A.COBRIR -- Normalmente O Listador é designa• 
, , 'a. , do par0t listo.r uma parte do Setor Censitario. Essa o..rea e esignada n~ ~ ~-

tagem11 o delimitado. no mapa em côr vermelha. 

áreas de listagem. 

> Em geral, cada setor convem duas 

A 11 Area de Listagemn Ó em geral, um terreno relativo.mente pequeno 

selecionado mediante métodos cientificos de amostragem identificada plo nÚm.ero do 

setor censitÚrio onde se acha, seguido da letra A, B, C ou D. Assim (Z - I). Nas 

áreas rurais,, o. área de listagem poder~ ser todo um ªSetor CensitÚrio, ou parte 

dele. 

2. LIMITES DA ".AREA DE LISTAGEM11 Os limites da nÁroa de Lista-

gem estar~ dolienado um vermelho numa c6pia (ou possivelmente uma ampliação) do 

mapa do setor usado no Censo de 1960. A descrição dÔsses limites deverá ser fiel­

mente observado. Assim, fora de sua área do trabalho -- 3Ua área de listagem -- o 

Listador não tem qualquer autoridade, a não ser que receba do seu Supervisor alguma 
• .., f 

:nu.ssao especifica. 

Os mapas podem sor do diferentes tipos. Na áreas urba.nus geralmente 

mostram as ruas e avenidas. Alguns tambÓm certos pontos do referência, tais como 

vias térreas, monumentos, edificios pÚblicos, etc., Nas áreas rurais, usam-se ge­

ralmente mapas rodoviários e êstes mostram as principais estradas, cursos d'Úgua; 

em alguns casos aparecem sinais convencionais representando domicÍlios, igrejas, os 

colas e outros pontos de refor~ncia. (Vêr Figura l e 2). 

3. LCCALIZAÇÃO DA ÁREA DE LISTAGEM - Una vÔz localidada o setor 

eensitÚrio no mapa do município ou do distrito, determine o trajeto mais curto de 

acesso ao mesmo através de uma rua ou estrada principal que o leve à vizinhança da 
11.Á.reu do Lista.$emn, 

Para uma localização especifica confira os limites descritos, com 

sua caracterização atual no terreno, a fim do, certificar-se que identificou n 
~ , 
o.roa de listagem, do maneira correta. E conveniente antes de fazer a listagem pe.::_ 

' t , > correr o perime ro dessa arca para verificar seus limites exteriores. Se a area 

de listagem t0r relativrunente grande, poderá não ser 00nveniente contorná-la a.ntes 

de iniciar o trabalho. 
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Determinaçã0 ~Limites ~ Em muitos casos os limites da área de lis 

tagem serão ruas ou estradas identificadas por sous nomes. Havera casos 1 entretant~ 

que um ou ma.is limites podem nÜo ter qualqu. er denomina.çÜo no ma.µa. Se, ao percorrer 
~ ·~· ( ~ a arca, veriLicar que um li~.ite tem nome, escreva-o no mapa a lapis preto, com J..e-

tra de imprensa); se não tiver, anoto na secção Observações do Pesquisador (for­

mulário PN.AD-303), como o limite sem nome poderá ser identificado. 

Troca de nome ~ Se o nome da rua ou estrada que figura no mapa dife-

ro do atual, verifique, antes de fazer qualquer correção, se o localizou corrotrunon­

te. Se assim o fÔz, consulte a pessoas da localidade para se inteirar se foi dado 

um novo nome à rua ou estrada. 

te o novo nome (a lapis prêto). 

" . Nesse caso, risque o ncrme que aparece no mapa e ano-

Explique na secção ~ ObservaçÕes ~Pesquisador 

que o nome da rua••••••••••• foi m~dado para••••••••••• • 

N , 

Rua ~ estrada nao oxistento - Em alguns casos podera acontecer que 

não existam no local, cert~a 
... 

ruas ou pontos de referencia que formam os limites da 

área no mapa. Isso ocorrer~ quando não tiverrun sido abertas o.s ruas projetadas ou 

quando devido a novas construções, tenham sido suprimidas ruas antes existentes. Nês 

ses co.sos, faça um traçado no mapa dotormi.nando onde a rua esteve localizada. ou pod~ 

ria, eventualmente, ter sido localizada o, considere o seu traçado como limite. Ex 

plique isso na secção competente do PN.AD-303. 

Ruas ou estro.à.o.s existentes que nâ'.o figuram 11) mapn - A posição dos -- --- --
limites deve ser seguida exatamente como figura no mapa (om vermelho), mesmo que ha 

ja ocorrido modificações no terreno após a data do referência do ~upa. 

Por exemplo -- uma nova estrada poder~ ter substituido uma estrada 

antig~ cujo percurso indicava wn dos limites. O listador devo, nosso caso, assina­

lar como li.mito, o percurso ca estrada antiga. TrunbÓm poderão ser encontradas ruas 

ou estradas antigas existentes no terreno mas que não figuram no mapa. Tome cuidado 

ao loca.lizar a. rua ou estrada indicada nci mapa, como limite da área. Dosenhe com la 

pis prêto e denomine clara.;nentc no mapa todas as ruas, estradas, cursos d 1 água e ou-
" , N tros pontos de referencia que estojo.m na aroa do listagem, rn.a.s que nao figuram o mos 

mo. Todas essas indicações ajudarão o Entrevistador a localizar os domicílios da 

omo~tra, por ocasião da enumeração. 

Divisas .92., Rropriedados utilizadas oomo limites -- Quando os limites 

naturais se encontram muito distantes, as divisas de propriedades podom ser utiliz~-

" das aomo limites. Essas divisas podem ser cercas, muros de pedra, ou outras domo.r-

eações. Procure to:m.n.r informações sÔbre a. localização dessas divisas. 
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"' l\bpas que ~ podem~ utilizados ~ Em alguns casos, pouco froque:!; 

tos, as caractoristicas do terreno poderão estar tão pobremente identificadas no ma­

pa que sorÚ impossível relacioná-lo com o terreno. Isso pode suceder quando não se 
, ' ,. efetuou um.a visita previa a area. Nesses casos) desenhe um novo croquis do mapa va-

lendo-se especialmente da descrição da área do listagem e, anexe o mesmo ao mapa in-

completo. 
;.., . .- , 

Noto que esse meio do proceder s~ devora ser seguido se compreender ser 

perda de tempo viajar para consultar o seu Supervisor. 

Concluindo o que ficou anteriormente descrito, o listador deve obser­

var que - o importante ~ que a área de listagem fique bem definida e seus limites 

corretamente identificados. 

4. :MÉTODO DE COBERTURA DA n.ÁREA DE LISTAGEM11 
- As instruções que so 

seguem destinam-se a realizar um registro (listagem) uniforme de todas as unidades 

domicfliar~s localizadas na área de listagem. 

Objetivo da Listagem - A Operação de Listagem tem por objetivo a 

obtenção de uma relação atualizada dos domicilias para a seleção de uma amostra cm­

de se procederão as entrevistas. A listagem é, portanto, a base para a determinação 

das unidades da o.mostra. 

nListarn significa registrar ordenadamente, as edificações não resi-
,. , 

denciais e todos os locais cm que vivem ou poderirun viver pessoas, numa area pro-fi-

xada (Úrea do listagem). 

" , Importancia da Listagem Correta ~ O listador devera efetuar a opera-

ção dentro ~ limites ~ área ~ listagem, tnl como aparecem indicados no mapa, 

certificando-se de haver relacionado todos os prédios e locais de habitação existon 

tes. Note-se que nas Pesquisas por Amostra cada unidade investigada representa 
~ 

va-

rias outras da mesma espécieº Un. êrro de listagem poderá conduzir o enumerador a en 

trevistar um nÚmoro maior ou menor de unidades ou mesmo uma unidade errada, provoc~ 

do assim um Ôrro muito maior quando se obtiverem as estimativas do totais. Além dis­

so, a listagem será utilizada em periodo subsequentes proporcionando amostras dife­

rentes, o que torna imprescindivol que a operação seja executada com perfeição, de 
" acordo com as regras expostas nestas instruções. 

5. COBERTURA DAS .ÁREAS DE LISTAGEM !'.!. QUARTEIRÕES - Se a área de 

lietngcn fÔr dividida em quadras ou quarterÔes, o listador deverá fazer a cobertura 

de quarterão por quarto~.~~)$ .Não deverá andar pela rua, para cimn. e paro. baixo. Co­

meçará cada quadra por um ângulo ou esquina, seguindo a direção do.<l ponteiros do 

1
, . t . ,.. ,. 

re og10, ocp.o.r ci~·:'!o .ate encontrar o ponto de partida, Não deverá omitir um só pá-
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t . b"' l .-~ , 1 f 10, oeo,eorrocJ.or ou pJ.ssJ.gon cb CJUJ.cr::i.., L,n ou..:-J::i., devoro. percorrer o. quJ.qrJ. por Q 

ra. o por dentro, J.ntos do p2s.so.r ; sc&,uinto, l,15'.o clovcr::l projuli:rc:r se hQ ou n.3'.o ur:u 

unido.do J. regi stro.l"; deverá vcrifieo.r J.ntcs de nudu.r elo quu.c1r:=i.. 

6, EDIF!CI0,3 DE AP.1-RT)i.HEHTOS • Ao fazer J. eoborturJ. do otlif:Í"ios de 

J.pJ.rtJ.:.icn-tos ou outros cdifÍcios ~on r:ruitJ.s unichclcs do hJ.bitaç5o Ó prol'!iso rJUito 
~ 

cuid:J.do p:i.ro. que todos os :i.p:i.rt:J.ncntos ou unicb.dcs scjo.r:1 list:i.doa in ardera prcdcto.r. 

n.inJ.dJ.1 son quo se :::irri. tJ. qu..:.lqucr unidade, P2r:J. n.üor fJ.cilid.:i.do, dovor2 subir J.o 

Últino invincnto o cl::::i.lÍ, vir indJ.g::i.nclo do porJi;;et on porto., inchr por indJ.r_. na. ordon .. , 
on quo J.S ml.ichdos se oncontrJ.n, lho devor:i. csquceor os tcrr:J.ços e subsolos, bon 

cono, os locJ.is c1c J.loja.nonto elostinJ.dcis ios porteiros e ::i.dni..11.istr::i.elores. 

?. SETORES 2i1 CID.1.DES OU VILAS SEl'I QU .RIEIR~ES 

So o. cire:J. de listJ.gon nj'.o contiver qmclrJ.S ou quo.rtoirÕcs, J. coborturet clovor.::L ser 

,. "1· d t d 1 1 l foi t:J. prodio por m·ccuojl ruJ. por rua., ostr2 2 por os r2. o. 1 opcr2nco-so un :::.o.o do 

ca.cb vôz. En certos ~J.sos será nelhor intcrro:1por J. llsta.gcn ele ur.L:. rUJ. princip2.l, 

pJ.rJ. listo.r ::::.s m1ic11dos do l'UJ.S lJ.Jljora.i::i, ia invéc do, fizer J. #.obo:rtur::i. d:J. a.rtéri::i. 

principJ.l scgu.iclo..ucntc6 Ent,rct.J.llt(} êsso rocu..rso dovcr::Í ser cvit.ido sonpro que pos-,, 
si vol. 

8. COBl:R..TURcl, D.13 ~fie.AS RURAIS • Qu~ndo fÔr dosign::i.clo p.irJ. Uí.lJ. 

' AI N ~ • rur::ü, cxo.nino o seu LD.pJ. :i.tcnt::u1cntc e proeoch o. opor:i.ç20 seguindo mn diroço.o u11J.. 

~::i. dur.:i.nto todo o percurso, Indique con un 11 X11 seguido cl:i ::i.not::i.ç!o - Ponto de pJ.rti 

do. - o lug2r de anele coneçJ.r o. list:igon1 Concç.::..nclo por êssc ponto1 •ontinuc J.tÓ o 

fin d2 estra.dJ. .:JU ru2 ou .:i.té onde J. Dcsn::i. encontro o prÔxino linitc dJ. ÍrOil.. F::i.ç.:i. J. 

cobertur.::i. do tÔdJ.s J.s ostr..:icb.s p.:ir::i.lolJ.s ~ que oseolhor cono ponto do p::i.rtid::i. o, cr.i 

segu.id:i., proccd::.. .J. list.J.gcu d..is ruJ.G ou osti·::..cb.s quo eruz.:in .J. cs~olhid::i. con:) prin-

1ipc.l. Procedo. dÔsso noelo on tôdo. u. jroo. ::i cobrir. Procure it.J.lt.0s lJ.tor.:iis, el:J.!'os 

entro c.s 5rvo11 os1 cte., que poss;:.n conto.r J. lo•.:Us elo h:J.bit::i.çio. 

Noto que m.s !rcJ.s rurJ.is h-Í nui t::cs h::i.bi t::i.çõcs quo nio sio vistJ.s 

cbs ootr:J..d::ts, devido J. t'JpogrJ.fiJ. do tcr1·ono o lociliziçio dJ.s nesr~s, incbguo ' "10 

fiiul de ~D.do. entrevlstJ., se h.l outras h::::bi t::.ç:ícs n:J.s pro:;dnid::.des. Pergunte quen 
., • • ,'!-, • , • s::i.o os vi n.nuos n~us proxinos o li ., .• l onde se l:Jc.c.lizJ.n GUJ.s noric .J.s, ;:ic p:ssive_, poçci. 

J.O inforr.nnto que ind.iquo no nJ.p::t .J. loco.liz1ç:!o 

cbgJ.ç!o, sor-lho-::Í. possível gJ.r.:intir J. conplotJ. 

.. ... 
c1oss2s hJ.bi tJ.çocs. Sone11tc por i.U 

COberturJ. do SUJ. 2rcJ. elo listJ.goD_. 

9, SETORES RUR-1.I3 c2UE COJ:vlPRS:Slfü~M UH GRUPO .QTI; R.03IDL11IGL\S Qüi'1 DE3IO. 

NAÇ!O PRÓPRIA • ~ freqüento n:i.s zoms rur2:i,s ::. oxist-~nfiJ. de :i.gloncr:J.çÕcs elo @o.si 
• 1 • .. ,1,, 'd .~ 1 J.. .~ l l". ( eon uLn ctenoi.un2çio con.uoci J. nJ. rogiJ.ot so;rJ._ncnr.,,c ,ar: un vineu_o rc_ir:ioso on 

tôrno de i groj 2 ou ~.J.pclo.) ,. LOncrt.iJ.l ( cn t()rno do nor111::::.do ou .feirJ.) ~ cte. , euj os 

d A N ~ N l nor'.J. ores oxcreon suo.s .:i.tivic1::::.c1os OC01JO'..:iOO rL-:.o cu iui1ç,:;,o e iutorêsso do ur1 propri.Q 

t,{rio eh torr.::..1 rns do pr~pdo grup-::nonto• 
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Essas localidades, que não têm a categoria de sede da circunscrição, 

SQO conhecidas. coni'orn1e a região, por uma designação o nome propriamente dito, Em 

suo. maioria são clo.ssificado.s como povoados, ou arraiais,. .!lendo cm alguns casos, de 

no:minndos imprÔpriaraente, de vilas ou bairros. Outras vêzes designados pelo nome 

do acidente geogr~ico onde se localiza.:m. Por exemplOJ Três CÓrrogos, Riacho Azul, 

Capoeira Rosada, etc,, A grande maioria, entretanto, não sofre qualquer classific!!:, 

ção, sendo conhecida apeno.s po:i- um nome1 Areial, Barro Vermelho, Cruzeiro, Grotão, 
' " , N • N Sn.nta Maria~ Encruzilhada, et~.. Sej!J. porem qual for n. denominaçao que tiverem,, sao 

localid!!.de1 que indicam perfeitamente, na região, a localização dos aglomerados r!:_ 

sidenciais. Torna-se importante para as pe~qui~o.s domiciliares, o conhecimento des 

saa localidades o de suas co.raoteristicas habitacionais e populacionais. 

ma.pas de 

ros pelo. 

10. ILUSTRAÇ~ES -- Apresentam-se, a. seguir, algumas ilustraçÕes de 

Í.Xea.s de listngcm em zonas urbanas e rurais, caraoterizando•se o~ primei 

existÔncia de ruas, avenidas e q uarteroos e os segundos, por desenhos do 

estradas, rios e sinais convencionais. 

Nas figuras 3, 4 e 5, as flechas indicam uma possivel direção de Pº!. 

~lll'ao para garmitir a c.mbertura eistemátiea em áreas urbo.nas e rurai~. 

Figura ! • Área de listagem em zona ~bana; 

Figura 2 • Ároa de listagem em zona rural; 

3 
. ,, 

Figura_ ·f:E~eura~ a seguir cm uma arca de listagem cons-
tituida de qulll"teirÕos; 

Figura ~ • Porourso a seguir em uma área que contenha rue• 
111 (vila de casa~) e em terreno com M.sas la• 
terai~ e do fundo; 

Figur~ 2. - Percurso a seguir cm área de listagem t!~iea• 
mente rural. Aparecem no mapa os domicilios 
listados, assinalados com o nÚmoro do or­
dem de registro no fonnulnriou1rAD .. '=5~3 O qua 
dro com a letra ªC 11 indica um aomicÍlio cõ 
letivo existente na área. 

II ..,.. FORMtJL.!RIOS ! MATERIAL NECESSÁRIO 

11. Os formulário~ de listagem cujas normas de preenchimento serão 

di~utidas minunciosomente,, em capitulo próprio., sã.o OI} seguintes: 



PNAD-303 

PNAD-303 

- Caderneta da Área de Listagem; 

(Continuaçã.o) - FÔlha de Listagem; 

PNAD-305 - FÔlha de Listagem de Domic{lio Coletivo. 

12. USO DOS FORMUL.ÁRI OS -

Caderneta ~ Àrea de Listagem ~ Êate I'ormulário, impresso em trunanho 

duplo-of{cio, contém as informações básicas do. área de listagem, a descrição de seus 
\ N A. li Ôb "' limites, espaços reservados as observaçoos especiais sobre a arca e so re a operaçao 

de listagem. O PNAD-303 serve, ainda, de capa para o conjunto de documentos relati• 

' "' vos a operaçao de listagem. 

FÔlha ~ Listagem Ser~ utilizada para o lo.nQamento dos endereços 

o localização dos prédios não residenciais e locais de habitação (particulares ou co 

letivos). 

FÔlha ~1'istagem ~Domicilio Coletivo - Ser~ utiliza.d.o. para lbt-0.r 

o~ loetlis de habiU:tçÜo existentes nos domicÍlicG coletivos. 

B - Instruções Especiais 

Dão-se a seguir as definições utilizadas nos Censos Demográficos e 

guo ae~ão trunPÓrn, empregadas na Pesquisa Domiciliar. 

13. DOMICÍLIO -- É o local ou recinto cstruturuL~cnte independente, 

que serve de moradio. o. grupos fa.mili~res, formado por um conjunto do cÔm:'rbP., ou por 

um cânodo só, cQn entrada independente, dmdo para logro.douro ou terreno de uso 
; 

pu-

blico ou paro. local de uso comum a mais de um domicilio. Considerar-se-á trunbÓm como 

domicilio o local que, embora não atendendo àquelas características, sirva do mora 

dia a pessoas ou a umu só pessoa, tais como: prédios em construção,, embarcação, vei 

eulos, barracus, tendas, grutas, etc •• . .. 
Segundo a caracterização ou nÚmero do grupos fruniliares que os habi­

to.m, os domio{lios podem ser particulares ou coletivos. 

14. GRUPO FAMILIAR - É o conjunto de pessoas quo, cm virtude de pa 

rentesco, adoção, ou simples dependência., vivem em domicilio comum, sob a direção ou 

proteção de um Chefe, dono ou locatário de tÔda a habitação ou apenas de parte da 

mesma, como ta.mbém a pessoa que vive só, em domicilio independente. 
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Os empregad8s que residem no domicilio do grupo familiar serão consi­

derados membros dêsse grupo; os empregados que não dormem no domicilio o têm residÔn 

eia habitual em outro local, não devem ser listados. 

O individuo que vive só constituirá um grupo fm.~iliar. Se ocupar um 

domicilio onde vive um grupo familiar, será listado no grupo, corno agregado. 

15. GRUPO F .AMILIAR CONVIVENTE - Quando num domicilio particular re• 

sidirem 2 ou 3 grupos familiares, com ou sem relação do parentesco entre si, serão 

eonsiderados como grupos familiares conviventes e, portanto, listados separadamente. 

Trata-se, pois, do listagem do grupos familiares distintos. 

Para se concluir melhor pela existência ou não do mais de wn grupo 

familiar em um mesmo enderêço, devo-se recorrer a dois fatÔro~ que se revelam fun­

dmnonto.is para u.ma perfeita distinção: o. INDEPENDÊNCIA o a SEPARAÇÃO, alÓm, Obvia­

mente, do outros do menor relevância. 

Como independência se considera o acosso direto ao local do rosidÔn­

oia, ou aeja, sua ligação direta com o logradouro, ou através corredor ou Hall comum, 

ou ainda, atravós qualquer passagem quo não seja privativa do outro grupo fo.miliar• 

Como separação considera-se o. não subordinação doméstica entre os 

grupos familiares, bom como a manutenção do diferentes fontes de alimentação. Em ge­

ral, os grupos se mostram separados pela simples existência do uma casinha distinta 

para. e o.da um deles. 

Assim, um.o. fo.milfo. quo mora. cm um quarto alugado e não faz uso comum 

da eosinha da casa, preparando suas rcfeiçÕes dentro do próprio quarto, será listada 

em linha separada; um filho caso.do que ocupo parto distinto. da oa.sa onde moram seus 

paia e que com sua fam!lia se alimentam de pensão sorvida do fÓra, enquanto seus 

pais fazem uso da cozinha, deve ser considerado como Uln grupo familiar distinto, Ó, 

portanto, listado separadamente. 

16. GRUPOS CONVIVENTES - ~ o conjunto de pessoas, quase sempre som 

la~o do parentesco ou subordinação doméstica, que vivem no mesmo local do residência, 

ligados, gernlmonte, por vinculo do runizado, do disciplina ou de intorêsse comum. 

~ grupos conviventes constituidos no máximo, de cinco pessoas, serão 

lista.dos como grupos fo.miliares, desde que sejrun formo.dos do individu'Os o que, por 

difinição, não represente darn.icilios coletivos proprio.mente ditos (hoteis 1 pensões, 

etc •••• ). 
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17. DOMICÍLIG PARTICULAR~ É tÔda habitação que sorvo do moradia a 

um., dois ou trôs grupos familiares. 

Quando os domicÍlios particulares forom habitados por quatro ou mais 

grupos familiares, serÕ.o considerados domicilias coletivos. 

O ostaboleci:.monto comercial, industrial, etc., que sorve de moradia a 

um, dois ou três grupos familiaros, será'. considera.do domicilio particula.r. 

A exemplo dos edificios de a.pa.rtrunontos, as ca.sas do cômodos (cabeça 

de porco, cortiço, etc.) serão considero.dos como um conjunto de domicilios particu­

lares. 

18 .... DOMICÍLIO COLETIVO - É tÔda habitação que serve de moradia a um gru-

"' po convivente ou a grupos fruniliares, na qual a dependencia dos moradores, em rela-

~ão ao Chefe do domicilio, se restringe ao que interessa à disciplina da coletivida­

de (recolhimentos, conventos,, mo.nicÔmios, penitenciário.s,, postos militares, quartéis, 

navios de guerra, etc.), ou à realização de fins não domésticos (hotéis, pensÕes,,asi 

los, orfanatos, colégios, barcos mereo.nteG, etc.), ainda que funcionem em mo.is de um 

edificio,, oaso em que, geralment~ UP pr~dio principal o outros dependentes, constu­

!dos em Úrea do terreno comum. 

As fazendas, engenhos contrais o sitios, conquanto, sob certos aspec­

tos, se oonfundrun com as habitações acima referidas, não são considerados domicilies 

coletivo~. 

O que disti~guo o primeiro grupo do habitações coletivas do segundo, 

Ó a natureza do regime disciplinar; enquanto nos rocolhimontos, manicÔmios,, penite~ 

ciÚrias, quartéis, colÓgios,, etc., o que especialmente se c~nsidera. como base da vi-

d , . ... . t "' a em comum o a conv:i.venc:i.a en re moradores, nas fazendas, estàr1cias, engenhos cen-

t~ais, sities, etc., o que particularrnente se disciplina é o trabalho do pessoal re­

sidento. 

Conv~m lembrar que, para a. realização de tra.balhos agricolas oxtraor-

d . , , b "' • . t inarios, que reclamam grm1dc numero de raços, suo oomwnente contratados 1nd1v1duos 

estranho~ à propriedade, que :recebem, alÓm de paga cm dinheiro ou produtos, dormida 

e comida. A vista das condições especiais que se reveste a situação dÔsses trabalha 

dores, sô'.o Ôles e::iccepcionalmente considera.dos mora.dores de domicilio coletivo, por­

que, dormindo ou não cm aloj::uncnto comum, recebem todos alimentação fornecida pelo 

empregador. 

19. CASAS FECHADAS --Sempre quo o Listador encontrar wna casa (ou ªPª!. 

tamente, etc.) fechada, procurará saber se está desabitada ou se a fam{lia está au­

sente. Em qualquer dos casos fa.:rá os lançamontcis rospcctiv0s na FÔlha de Listagem. 
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Quando o. caso. (ou apartamcnt o, ete •) esti vel" c1osabi to.da, o Listador 

í'o.r~ 08 lançrunentos relativos ao pr~dio indicando~ na coluna n4n 6 que o mesmo se 

encontra. 11VAGO". 

No segundo caso; de domic!li~s ocupados, porém fechados na data da 

Listagem, seja porque o domic~lio ~ervo oeasionalmento do rosidÔneia (domiõÍlio de 

veraneià, casa do campo, etc,) ou porque a to.m!lia está tomporârio.monto ausente (em 

viagem do paaàoio ou nogÓOio~ otot)j e Listador fará os lançamentos relativos ao pró 

4 , ' dio, indicando, nll. eoluna. 11 11 • que o mesmo de onoontra. 11FECHADO", e rooorrero. a 

viz~ pa.ra obter as inform.o.QÕe.& noeoss~rias, inclusivo s~ro o nome do Chefe 

da ro.m!11a. 

20. GRUPO FAMILIAR RESIDENTE EM DOIS DOMICÍLIOS - O! grupos :f'a.mili! 

ros que, possuindo duas roeidoneias, residem parte do ano em uma e parte em outra 

(como é froqUonto entro os fazondeiroa que tôm filhos menores estudando -- o oonju• 

ge .i"ominino roeid.indo,. duranto o ano lotivoa no. rosidÔneie. &. eidado eom oti .f'ilhos 
que froqüonto.m escola, o o fazondeiro, o os filhos maiores na tazond~) ~.or~o ~~~ 

A • 
seados do neordo oom os c~itorios soguintot 

a.) no domie~lio onde oetivor presento a maior parte do grupo familiar 
# a listngom sera normal1 

•) no domic!lio onde ostiver a menor po.rto do grupo fruniliar, devo 
proccdeJ" ::t liatagom,. anoto:ndo-so na. eoluno. 11411 que :;e t.Jiata. do fllJ'ÃO MORADORES PRE­

SENTES11. 
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21. COMO PERGUNTAR - Sempre que indagar sÔbre um domicilio dirija­

•sc a uma pessoa responsável, Nos edificios do a.partmnontos ou cm domicÜios cole­

tivos dirija-se ao Porteiro. Administrador ou encarregado. Se nenhum dÔles estiver 

om casa. pergunto a um morador, o nÚmcro de fomilias que vivem no local, Faça tô­

das as perguntas necessárias para poder determinar quantos domic!lios existem no pré 
~ ~ ~ 1 , l' dio, Nao faça nova viagem ao local, a na.o ser quo nao encontre a guem, a i, ou na 

vizinhança. que lho possa prcsto.r as infor:m.açÕcs. 

O procodimonto a ser seguido podo ser um dos apresentados a soguir,a 

t!tulo de ilustração: 

a) Em rosidÔncia que não sojrun edificios do apartamentos ou domici­
lies colot:tvos: 

n ' S fu ' , . d IBGE Meu nome o •••••••••••••• ou ncionario o • 
(Mostre sou cartão de Identificação), O IBGE se 
encontra no momento, realizando uma Pesquisa por 
o.mostra~ om que se investigam as caracteristicas da 

N - N N I 
populaçao o as condiçoosdo habitaçao do Pais. 

Pa.ro. isso, estamos efetuando nesta área a relação do 
todos os locais do habitação o das familias morado­
r~ Necossitariamo~ saber se nôsto domicilio n~ 
locais do alojamento, ocu2ados ou desocupados, des­
tino.dos a mais do uma. familia ou a hÓspedes n. 

So o ini'ormanto responde que o domicilio aloja mais de 
umo. familia faça outras perguntas que lhe possibili 
tem avaliar so se trata ou não do um grupo familiar 
distinto. 

Po~ exemplo: So o informante disser que outra fomilia 
ocupa o sc7undo andar da habitação, pergunto se run­
bas as familias vivem o comem juntas como se fÔssc 
um só grupo. Se a resposta fÔr afirmativa, rela­
ciono a habitação como uma unid~de domiciliar, 

Se, entretanto, a familia do andar superior tiver acos 
~o ao domicilio por uma entrada separada, dispondo­
de cozinha própria, vivendo portanto, a parte, rela 
ciono as duas como unidades separadas, em linhas di 
f erontos da FÔlha de Listagem, 

S . ~.P t ,. ,. ( e o 1uJ. orman e responde q uo ha hospedes com ou sem 
pons~o), pergunto o número deles. So houver quatro 
ou mais ?rupos familiares considere o prédio como 
um domicilio coletivo. (Ver parágrafo .l7 •• destas 
instruções - pÚg, •• le •. ). 

Se o nÚmoro de fo.milias ou pessoas independentes que se 
hospedam no domicilio .fÔr inferior a quatro,, consi­
dere-os como parte do alojamento P.rincipal. Antes 
de deixar o prÓdio, pergunte so há outros alojamen­
tos (ocupa.dos ou não), atrás ou cm qualquer outro 
prÔdio da propriedade. 
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, 
Se existirem e se encontrarem dentro dos limites do. o.rea 

de listagem, relacione-os no. Listo. do Domic{lios. Não 
relaciono pr~dios situo.dos fora dos limites da ároa 

,._ ·-A 

do li~to.gcm, mesmo sepdo depcndonci~s ou seqüencias 
de predio~ localizados no. referido. aroa, 

Tc?'mino.do. a entrevista, agradeça. ao informante, e diga­
.. lhe: 

11Volto.rcmos em outro. oportunidade para solici ta.r outra.s ,., - t ,. 
inf ormaçocs do nlguno damic1lios desta arca. Se o 
senhor fÔr selecionado para. tal, espormnos contar com 
sua valioso. colaboraçÜo 11

• 

Em pr~dios de apo.rtmaentos - Quando indagar sÔbre ns 
~ unido.do &;°miciliaros do cdifÍcios de apartamentos, 

identifique-se e explique o objetivo do sua visita. 
Prossiga fazendo pcrgunto.s como as seguintes: 

......... 11 Quantos a.partruncntos há nÔsto odif:Ício 11 ?; 

"Como estão ntunerados ou idontificados 11 ?; 

11 HÓ. locais do o.lojD..r.lonto separo.dos, para. o Por 
t ' Adm. . t . 11 ? 11H,. 1 -oiro e o inis raaor ; •••••• a o• 
cais de alojo.monto, ocupados os vagos em ou 
tra parto do sta pr oprieda do 11 ? • -

Em edifico.çÕes não rosidencio.is -- Devem ser listadas 
~ todas as odirI;o.çÓos da &roa de lista.gem, a fim de 

que. se possa relaciono.r todos os locais de alojamen 
to. HÚ pessoas que residem om celeiros ou galpÕe~; 
nos fundos de lojo., em estabelecimentos agro-pecuá­
rios ou industrio.is, em cdificios do oscritÓrios, em 
escolas ou em igroja.s, Portanto, o listador deve in 
dagar em qual~uor edificação mesmo quando sun aparêri 
eia. fÔr de predio não residencial. -

As perguntas que fizer dependerão dafinalido.de princi­
p~l do odifÍcio. Se, por exemplo: se se tratar 
de uma loja, as perguntas poderiam ser do tipo que 
se segue: 

"Vive alguém nos fundos desta loja ou no andar supe­
?-iol'"11?, . , . 

Se o um armazem ou deposito, pode~ia perguntar se vive 
ali um vigia ou porteiro ou faxineiro, Se Ó um odi 
f!ci~ de zona tÍpicrunento rural, poderio. pcrguntar­
so ha locais de alojo.monto po.ra os trabalhadores 

' o.gr:i..coln.s. 

d) Em DomicÍlios Coletivos ~ As perguntas o. serem feitas 
nosso caso, dopondom1 cm parto, do tipo de domici­
lio~ coletivo que se esteja listando. Para melhor 

· t .... ' n a oricn aço.o, consulte o Capitulo •••••••••• PSS~~ 
frstru~G'"s. , 
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22. COMO REGISTRAR CADA UNIDADE DOMICILI.AR NA FÔLHA DE LISTAGEM -

~ Liste no formulru-io PNAD-303 (Continuação) -- FÔlha de Listagem, cada unidade 

domiciliar encontrada em sua Úrea de trabalho, bem como os domio!lio~ coletivos e 

os prÓdios não residenciais. 

Listo ~unidade ~ ~ linho. separada - Oo.da unidade do ha.bitn• 

ção ou prÓdio deverá ser listada em uma linha separada. Por exemplo: se um edi~ 

ficio contém 24 apartamentos, deverão ser utilizadas 24 linhas consocutivas, Não 

deixo nonhuma linha om branco. Liste os domicilies vagos da mesma maneira que o 

fizer para os domicilies ocupados. Una lhidade vaga é local destinado a ser ocu­

pado como habito.ção separada, por uma pessoa, uma fo.milia ou um grupo co:n:V"ivente. 

Sempre que registrar, na FÔlha do Listagem (PN.AD-303 -- continuação), 

um domio!lio coletivo (D.e.) ou um prédio n~o residencial (N,R.), não se esqueça de 

inutilizar oom um 11X11 o espo.ço reservado para o nÚmero de ordem, na coluna l. No 

easo de domic!lio coletivo, preencha em seguida, a FÔlha do Listagem de Domicílio 

Coletivo (PN.AD-305). 
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C - PREENCHIMENTO DOS FORMULÁRIOS DE LISTA3EM 

III - Caderneta da Área de Listagem-PNAD- 3J3 e F Ôlha de Listage_n ---------- ------ --------------------- -- ---- -------- ------ ---
PNAD --~~3_J~~~~E-E~çã_gl . - O forú'lulário PNAD-3J3 é constituído de 

duas partes sendo a primeira dos itens de identificação, que já deverão estar pree~ 

chídos quando o listador receber os for::nulários. A segunda parte é a ,Y_ôlh~-9~_1::~~ 

~~ .. ~ - PNAD- 3J3 (continuação). Se o ite:n "a" estiver e:.n branco ou parcialmen-

te preenchido, complete as anotações. Se estiver preenchido, verifique os no nes , 

risque os que forem modificados (não os apague .1 ) e anote os novos. Se a área de 

listagem estiver localizada em zona rural, descreva ta"nbé~n, o itinerário de via -

gem para atingÍ-la . 

..!_n~!~~ç_~~-e_Q~s-~':ªSõe_~~~J~_e_~i~~! - Note que na página de frente 

da Caderneta da Área de -t..istagem existe u,na secção para "Instruções de Supervi -

sor". Essas instruções se refere .n especial nente à área de listage.n e serão escij 

tas pelo seu Supervisor. Elas podem ser instruções como as que ee seguem: 

"Observe que a Estrada Palmeira, li nite da área de listagem, é a 

segunda estrada paralela à linha férrea e está inteiracnente dentro 

d , d l' li a area e istagem . 

"Registre todos os doénicÍlíos que encontrar na área de listage_n , 

inclusive o Hotel Pax 11
• 

u Obs~_v_~ões~ 1 
- Na secção reservada ao listador, página de fre_!?-

te da Caderneta da Área de Listage _n deverão ser registrados os co :nentários re-

ferentes ao trajeto de viagecn, às distâncias de percurso, pontos de referência e 

outras indicações que possam ser Úteis à localização de enderêços nas futuras vi-

sitas à área. Escreva apenas o excencial e necessário. Procure ser preciso e con 

oiso e~n suas anotações. 

23. COr.10 PREENCHER O PNAD-3J3 (continuação) -FÔLHA DE 

LieTAGENI - Dão-se, a seguir, as instruções específicas para o preenchimento 

das colunas das de::nais páginas da Fôlha de :;:_,istagem. Note que as colunas 5 e 6 

não deverão ser preenchidas na operação de listage n. 
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Coluna 1 - NÚMERO DE ORDEM - Êsse número identifica cada u~na 

das unidades listadas. Nas áreas rurais, sempre que possível, êsse numero deverá 

ser assinalado no ~napa, indicando o local da unidade domiciliar na área. A numera-

ção deverá ser contínua até a Últi::na página utilizada para a listagem. Quando se tr~ 

tarde um prédio não residencial (N. R.) ou de u,n domic{lio coletivo (D. C.) a coluna 

do número de ordem deverá ser inutilizada com um 11X 11
• 

lha de Listage,.n, o nome do logradouro. Na 1naioria dos casos e, para facilidade da 

operação, o nome do logradouro poderá ser escrito vertica.Lnente tomando a coluna, 

de alto a baixo até o ÚltLno enderêço do mes~no. Para evitar êrros de leitura, es -

creva o nome em letra de imprensa e de forma bem legível. 

O nome do logradouro deverá ser escrito uLna só vez em cada pági -

na. Ao terminar a listage.n dos do nicÍlios do logradouro, traee una linha borizon-

tal na largura da coluna, para separar o fim do mes ... no do início do seguinte .Se 

.!\ listage ... n do logradouro tomar mais de u_na página, repita em todas elas o nome 

do 1nes:no. 

Coluna 3 - LADO DO LOGRADOURO E NÚMERO DOS PRÉDIOS -Fa 

ça u .n cfrculo em tôrno da letra~- ou p_ para indicar se a unidade se localiza a 

esquerda ou a direita do logradouro. Registre ainda na coluna 3 o nú,nero do pré -

dio. Se o prédio não tiver nú:·nero (co"no acontece em zonas rurais e algu~nas 
,. 
a-

reas urbanas) escreva 11S/N 11 no espaç:::i correspondente. 

a coluna 4 para descrever o do:micÚio ou especificar sua loaalização, especiaLne!.1 

te se o mes ... no não tiver número (S/N) ou se encontrar em local de difícil reconhe-

cimento. Use, para. tanto, caracterfaticas tais c.'.)rno: côr, material de construção, 

distância em relação a um ponto de referência e quaisquer outras características 

gue sirvam para identificar a unidade registrada. 

~!1 á!:~~.E.._u_r_a_!~ a descriçã'.) pode ser, por exemplo: "Casa de u.n 

Único andar, pintada de a~ul, com cêrcas de estacas e caminho particular para a r~ 

dovia 26!1. 
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Em áreas urhanas poderíamos ter: prédio d.:= alvenaria, de côr rosa, 

co.n dois andares; pequeno jardim à frente". 

Se a unidade pertence a u rn t!difÍCío de apartamentos que não te~n nú -

mero, a descrição po~eria ser, por exe:.nplo: "Terceiro andar, de frente, descorti-

nando a rua São Jorge, em u:n edifício de três andares e:..n cimento armado". 

A descrição deverá identificar o domicílio de forma adequada para 

que a mesma possa ser localizada nas futuras visitas ao local. Aliás, êsse é u.n dos 

requesitos essenciais da li~tagem correta. 

Os quadrados da coluna 4, se destina_n à identificação de outros pré -

dios que possam existir, na :nesma propriedade, mas que não se destina_n a mora-

dia e sim, à guarda de :naterial, carros, cereais ou outros produtos agrícolas, lo-

jas ou ar.i.nazéns, etc .. P::>r exemplo, se na ~nesma propriedade (geraLnente em Z_9 

na rural), existe aléin do do~nicÍlio, u.n outro prédio destinado a oficina de afiarfe;:_ 

ramentas, o listador deverá .marcar o quadrado 11 outros 11
, especificando ~ oficina 

de !_e_r...!:_e_i_!'_? ou fe!:~~~~~.: ~sses prédios, ligados ao do:nicÍlb, não deve_n ser lista-

rios separadam,ente. 

~-~~ - Escreva na coluna 4, no espaço reservado ao chefe da fa :nJ 

lia, o nome co ... npleto d.:> chefe da fa.:nília (ou do,nicÍlio). Se foi u"n vizinho quem 

deu a infor~nação e não sabe o no"ne c:Jmpleto do chefe, escreva a informação que 

puder obter. Não volte a fazer .:mtra visita a) local, simples:nente para saber u:n 

sobreno :ne, a menos que o d.:> nicÍlio seja difícil de ser enc:)ntrado sem aquela in -

formação. 

Co_lun~E'-~_e_.§ - Essas c0lunas deverã:J ser preenchidas pelo pessoal 

da repartição de Estatística. Deixe-as em branco. 

24. ORDEM DE LISTAGE1A DAS UNIDADES DOi/.IICILIARES - Siga as - ------------------------ ------------------
regras abaixo para listar e1n ordem, as unidades do niciliares. De :n :>d:> geral, as 

unidades deverão ser registradas na orde,n e n que se apresentam O) local. 

das, liste as unidades na orde~J.-i em que se fore ... n apresentando. Se houver no .nes-

no terreno :-nais de u.n do nicÍlio, liste primeir:J o da frente e depois os dos fund:is. 
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Edificações con várias unidades · Nas edificações que possuem mais 
-------------------~--------

de u:n do:nic{lio, verifique se as unidades já estão identificadas por números ou le -

tras. Se existe uma ordem alfabética ou numérica, proceda da seguinte for.na: 

l. Co~nece peb nú nero ou letra mais baixa e siga e-n otde:n n_!: 

.nérica (ou alfabética) até chegar ao nú'-nero (ou letra) mais 

alta; 

~. Se houver unidades sem número bu letra), liste primeiro e~ 

sas e depJis as que tivere.n número (ou letra). Por exemplo, 

o dono -Ju ad~ninistrador poderá viver em um apartamento sem 

, 
numerJ. 

Se não existir um siste.ma de :::>rdenaçã'.), proceda co~nc r;ie segue: 

L Liste se .. npre as unidades do andar ~nais alt::i, antes de lis -

tar as dos andares abaixo; 

.:.. . Quando listar as unidades que se localizam em um andar de 

u:n prédio ele várias unidades, proceda U'J sentido dos pon -

teiros do relÓgiJ. Se üwo nãJ fÔr pJssível, relacione então 

as unidades de frente, antes de registrar as de fundo, per -

C'.)rrendo cada andar de br 'na siste ::r1ática. 

Ob§ervaçã-J: E~n alguns cas )S poderá ser 2.conselhável tra -

çar UtJl esque:na da edificação para indicar a localização de 

cada unidade e o nÚ.nerJ de ordem na FÔlha de Listagem . 

EntretantJ, êsse prDcedi:nento só deverá ser seguido l'J.Uª,!! 

do sentir que Clutra qualquer pessoa terá dificuldade em l~ 

calizar as unidades dentr'.) do prédi "), que não possui u:na 

0rdenaçãJ nu.i.nérica (Ju alfabética). 

25 • .?._ERCURSO SISTEMÁTICO NA ÁREA PE LISTAGENI - Certifi -

que-se de que percorreu integraLnente tôda a área de listagem. A fim de se asseg~ 

rar de ciue assim procedeu, utilbe ao normas abaixo especificadas: 

Nas áreas urbanas, geralmente c,Jnstituidas de quarteirões, use o se 
---------~-------

guinte processo; 
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1. Parta de u:na esquina dJ quarteirão e siga a'.) red'Jr do nes­

n::i, até co_npletá-b. Caminhe no sentid::i d'">s ponteiros d'J 

relóg~ 'J. Liste t.Jdas as unidades das pr·.Jpriedades que :nar­

ginam 0 bbco; 

2. Ca.'ninhe dep 1JiG, através de todos os bêc:::>s, passagens, rue­

la~, etc., d..J quarteirâ:::>; 

3. Procure unidade::; esccndidas tais co.no, 1.Jcais de habitação 

~ituad'.)S e ·n fund,Js de bjas, oficinas, fábricas, etc. 

4. Perc~)rra integraLnente, u n quarteirão, antes de passar ao 

seguinte. 

Veja as flechas indicativas do percurs:::> nu na área de listagem 

for,nada de quarteirSes (figuras 3 e •l). 

Nas át:~2'~-~'!:!:.~!.~ - e e 'll alguns trechos de áreas urbanas onde o tra 

çado das J>Uas não é unifor.:ne, estabeleça u_na rl.ireçã:> de percurso antes de iniciar 

a operação e não a :i.nodifiq_ue. Siga as regras abaixo: 

l. Comece e n alguma esquina conveniente e pr ::>cure cobrir e~ 

da estrada, trêcho de estrada, atalho, etc., dentr.'.) da área 

de listage~n. Indique com urn "X" (no mapa) _) ponto de par­

tida; 

z. ca~ninhe, a::> l::mg:> da estrada principal que limita a área de 

listage :n, listando cada quadra, até encontrar o lLnite se -

guinte; 

3. As ruas ou estradas fiue se constituire;-11 e"n lLnites da área 

apenas de um lado (direitC> ou ecquerd0) serão listadas ape­

nas no lado confinante c<J.n a área; 

4. Se poré ... n, a:'.Ilbos Gs lados da rua ou estrada lLn(trofe esti­

vere~n dentr 1
) da área, liste tod·~')S os bcais de habitação ep 

c'Jntrad~Js e :n ambos os lados; 

5. Seu.na estrada ou rua constitd, parcial.nente, o limite da 

área de listage .n, registre apenas as unidades que se loca~ 

lizarem dentro da área; 
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6. Liste as unidades, una p::>r vez, na orde-r1 em que ~f. enc)n-

tra n, p<\rtind::i da estrada ou ca ninh:i _nais accessível; 

? Pr,.)cure bêcos, claros entre as árv<Jres, grutas, etc., que 

conter locais àe habitaçã.); 

8. Perc )rra todo~ os ca nínhJs para verificar se conduze'il a. 

alguma habitação. Observe ta::.nbé_n a 2xistência de redes e-

lêtricas, que c1mu.nente, indica.na existência de habitações, 

às vêzss difíceis de :.:;erem loealiza~a::=; 

9. Indague dos ".!lorad)res d) lc,cal se existem outras habitaçSee 

na área, mesm) quando não enc:mtrar passagens visíveis. 

As flel:'.as desenhadas na figura 5 indica·n um p'.Jssível ru,nCJ pa -

ra percorrer a área de for.na sistemátic.J. e segura. 

26. INJ1ICACAv DAS UNIDADES NO MAPA - Se npre que se fizer ne --- ~.__._~~--------------~------------- -
•essário, o listador deverá assinalar no _napa a p:::>sição do do~nicÍlio a::> fazer o re -

gistro na Fôlha de wistage n. Utilize :J nú. ner'J de orde~n da F. L. para indicar a bc~ 

li2ação do domicÍli·), Desenhe u:n pequen:::J quadradJ e escreva o númer·:::> dentr.). -;?uaE 

do as unidades estiverem de,nasiada.nente pr5xLnas, desenhe u n retângulo e agrupe 

dentro dêle :JS nú"ner:)S corresp:mdentes. (Veja o exe.npl.J da figura 5, onde os domi-

eUiOS de números de •.)rdem 6, "l e 3 está) representad.)S nJ nesmo retângulo 11 6-3 11
• 

~_8:.s_§!~~~-!:.~!:.'!i_~ a indicaçã::i das unidades n:J .napa se fará con ma-

ior fre~uêneia. Faça u:n esb3ç:), a.:npliado, do mapa, se não houver espaç'.) para as -

!!inalar todas as unidades. 

abrlga~n ou p.)dem abrigar 4 ou _nais grupJs familiares, co~no hóspedes (com :m sem 

pensão) são C.)nsideradas co.no donicÍlbs cJletivos. Se abriga.:n :nenos de ::_;, h5spe -

des, acrescente-os ao domicílio principal. Se entretant:J, os grupos h0spedados tive-

re n seus próprL>s abja.nent)s co ·n acessJ e serviç0s independentes, as unidades s~ 

rão consideradas c::imo d):nicÍliJs independentes - unidades separadas. 

Outr::is tipos de abiainentos em do.::ni~.Íli:::>s C:)letiv::>s - Registre na Fô ------- ------ ____ ;;::...,J... _____________________ ---------- -

lha de Listagem de D'.Jmic{lios C.)letiv)s - PNl\C-305, t'.Jd)s 'JS :iutrJs tipos de alo -
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ja~nent:J, seguindo as indicações dadas nestas instruções. 

seja a etapa da .mes,:na (excavaçãJ, alicerces, estrutura, etc.) não deverã::i ser lis-

tadas, desde que nã:J venha.:ü a ser habitadas até a data da enu :neraçã'J, Entretanto, 

o listador deverá fazer a devida anotaçã'J na secção de 110BSERVAÇOES 11
, no rJdapé, 

da F3lha de Listagem, mencionando, por exe_npb: 11 A'.J ladJ do nÚ,nero de ordem 37 

enc:Jntra-se e~n construçãJ un edif{ciJ para 4J apartamentos e"=~ bjas. O tér:ninoda 

·Jbra está previst:::i para J :nês de deze~1.1.bro vinà.:mr·) 11
• Se J prédio estiver e J.1 e Jn'!! 

çôes de ser habitado pJr Jcasião da enu_n2raçãJ, liste-o, anotando na C:)luna 4- 11 Em 

- " - li construça::> - Estara pr:Jnb antes da enu,neraça.J . 

vere~n sendo reparadJs, se estiverem destinadJs ao uso c'.J:no locais de habitação. A-

note também essa situação na coluna 4. 

vag:Js, f".,Ue estiverem sendo utilizad:Js, ~'1!P...:.~àri~me~!..~ cJmo depósitos JU outrJs 

fins não residenciais, deverãJ ser C·Jnsiderad:is c:Hl1.J unidades de habitação. Se en -

tretanto, estivere .. n destinadJs para fins não residenciais em caráter permanente , 

deverão ser considerad'.Js cJm·J (N. R.) - nã:J residenciais, fazend:J-se o registro na 

coluna 4. 

nã·::> deverão eer listadas. 

diç Ões estruturais inaderiuadas, destinados entretant:J, a:J us::> c0 :no bcais de habita-

ção, deverão ser listados. So.nente nos casJs em que esteja:n tã,J inapr:JpriadJs qua.!! 

to se posa a imaginar, é que deixarão de ser listad JS. 

Na_s_§Iz~~-':!.~~~r.!~~, ::mde geraLnente, os enderêços sãJ aceitàveLnen-

te definidos, mi:> haverá necessidade de assinalar as unidades nJ :napa. Entretanto , 

se a área de listagem pertence a una CJ.:nunidade que nãJ é uma área clara,nente d~ 

finida em partes e JS enderêç JS não são bem especificados, as unidades domiciliares 

deverão ser assinaladas nJ mapa. 
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27. LOGRADOUROS E ÁREAS DE LISTAGEl.VI SEM LOCAIS DE RABI -

~-~Çl\_Q - Se a área de listagetn nã) tiver Leais de habitação, de .,_ual~uer tipJ, es-

creva e ... n letras de Lnprensa, na secçã·J de 11observaç:Ses 11 (primeira página da Lista 

de D:JmicÍlios) - 11 NAO HÁ LOCAIS DE HABITAÇAO NA ÁREA DE LI!3TAGENI", Isso 

servirá coíl\o indicaçãJ de que a área fJi visitada, nã::> tend::> sido encontrado qual 

quer bcal de habitação ( Jcupad.J ou vagJ). 

Se apenas determinadas ruas Ju estradas nã·) post;ue ... n locais de habi-

- l' d ~ - li b - li d taçao, o istadJr evera escrever na secçaJ de O servaç::>es ·JS no.nes essas ruas 

(ou estradas) seguidos da expressãJ: "NAO HÁ LOCAIS DE HAEITAÇAO NESSES LO-

GRADOUROS 11
• Dessa forma já se saberá, e~n um3. segunda visita aJ local, que os 

l.::>gradour0s não contêm locais de hahitaçãJ. 

listador não terá dificuldade en1 identificar os d'.)micÍlios ou aparta:nentos c~rno uni-

dades de habitação .!?~.P~I~~~~-. Em casos espeeiais, que não seja:n eomuns, siga as 

regras abaix:i: 

loeais de habitaçàJ deve_1~ ser listadJs e·.x.ao uma~~~~-~~ s_~~<:_r_~~~ -Se estivere_n v~ 

gos ou fechados deverão ser registrados eo no tais. Se nã::i fJre"n destinados a utili-

zaçâo e J mo beais de habitação liste- JS e J.::no não residenciais (N. R. ), inutilizando 

"X" 1 e ) cn um a co una 1 . 

destinadoã a sere cn ocupadJs por e a1pregad.)S, será J considerad::>s C) ,no parte do do-

mieÍlb principal, se estiverem focalizad'.Js na mesma edificaçã.J "!Ue J domic{li J prin-

eipal. Se estiverem e"n edifício diferente, considere- ")S como u.na unidade separada. 

29. El'lCERRAlVIENTO DA LISTA DE DOMICÍLIOS - PNAD-303 - 'Juan, -- -~·----------------------------------~ ------------ .... -
d,:> tiver c,JnclufoJ a listagem das unidades domiciliares da área, preencha o ite ... n 1'j 1

: 

escrevendo na pri:neira página do fJr nuláriJ, o seu nJ ne e a data em que ter .ninou 

a listagem. 

t t . ti li d ... agem ranscreva o item g e.:n t::> as as folhas suplementares e copie ::is dados da 

pri ,neira página em cada u ,na delas. 
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~-·--~~ f3!~~ .....•. !?.!.a]_<!~!§~~~ - Há, n'.) cant'.) superior direit'.) 

da Fôlha de Listage.n um espaç'o para indicar ::i númer8 de formulários utilizad")s na 

listagem dos domicílios da área. Se sS us,Ju uma FÔlha de Listage :n, escreva: 11Fô-

lha 1 de 1 fÔlha 11
; se mais de uma escreva no pri:neir::> pontilhado o número de e>rdem 

da fÔlha e, no segunde> .. o número total de fôlhas utilizadas, assim: Se, por exemplo 

o número total de fôlhas utilizadas foi 5, e:itã'.) a numeraçã'.) das f.Jlhas sel"á a seguin 

te: Fôlha 1 de 5 f51has; F:)lha 4 de 5 FÔlha.s; FÔlha 3 de 5 F0lhas; F3lha 4 de 5 FÔ-

lhas e, FÔlha. 5 de 5 Fôlhas. 

39. Como indica o título as edificações que não contêm loeais de ha -

bitação de qualquer espécie, serão ta.nbém lista.das. Exemplo, uma loja ·:::iu fábrica. 

destinadas exclusivamente para fins comerciais ou industriais. Emb0ra a Pesquisa 

Domiciliar não inclúa tais edificações na amostra elas serã·:i computadas na. apura ~ 

ção do número de edificações da área de listagen1. 

31. COMO SE DEVE LISTAR - Antes de decidir c·.:nno deverá listar 

cada edificação, verifique se a mesma contém ou nã_1 locais de abjamentJ. Se veri-

ficar que não contém, deverá r~gistrá-la. c·:i ... no se segue: 

1. Se a edificação estiver na mesma. propriedade de uma easa 

residencial, ou em outr·.J prédia, também residenr.ial, deve-

rá assinalar apenas o quadrad.J e Jrrespondente, na C:)luna 4, 

da F5lha de Lfotagem; 

2. Se não há casas ou '.)utr:::is edifícios residenciais na propríe-

da.de, registre a edificação como não residencial, anotand:> 

N. R. na e )luna 4 e inutilizando a coluna 1 c.J ,n um "x11
• 

Pur exe;.nplo, se uma família tem, nos fundos da casa, mna oficina 

de reparac;ão de móveis, o listad.'.)r deverá registrar a unidade de do::.nicÍlio na c:ilu-

na 4 do formulário e .narcar ":iutro", especificando - 8ficina de reparação de ,:n5 -

veis, na mesma linha. Se entretanto, a oficina estiver localizada e.n pre>priedade di-

ferente da que vive a família, deverá listar a oficina na forma do item 2, acima. 
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denciais. dentro da ~nesma propriedade, utilize uma linha do FJrmulári:J para listá -

-los. Exemplo: Se uma indústria de carne em conserva tiver vários edifícios em sua 

propriedade registre na coluna 4 - N. R. , Frigorífico Arno, indústria de carne e'n con 

serva: 5 edifÍ~ios. 

As edificações. não re~idenciais não serão assinaladas n:> mapa. Se_n -

pre ~ue posa.Ível, indiq.:ue o nome do prédio. Exempb: Sapataria Iris, Igreja da Boa 

Ivt)rte, Escola JJsé Bonifá~io, etc .. 

V - FDLHA DE LISTAGEM DO nONIIC(LIO COLETIVO-PNAD-305 ------- .. <··--~----------------------------------
32, .Q_.J~!::!l_t!_l~rio J:~~_Q_-3::>!?_ - F~1E~-~~_2~ge.El_~o~ni~Íli~_ç_oleti­

vo, impressa em ambos os lad::>s destina-se ao registro das unidades de domic{lios 

coletivos. A página de frente contém :J3 iten" de identificação e um espaço para a des-

crição do domicílio. 

E. D0~.9.J~ .. IOJ'"' COLETIVO§ ~ são a~uêles ~ue ahriga.n pessoas vive_p. 

d,o e.:.n C)letividade. por "njtivos de maúde, disciplina, religião, etc .. Em geral êsses 

locais requerem uma listagem e prJcess:is de entrevistas espedais. Vários são on 

tipos de domic{lios coletivos. Incluiu·se, ao final dêste capítulo, uma lista dos prin-

cipais tipos de domicílios coletivos. Alguns exemplos são: 

1. Pen~Ses (co:.n )U sem refeiç5es); 

2. Internatos escolares; 

3. fl,Jtéis; 

4. C'Jnvento8 e mosteiros; 

5. Ine"tituiç0es militares; 

6. Acampament:Js de traball\adores; 

7. Instituiç 13es (asibs pa.ra anciãos, orfanatos. reformatório~ , 

hospitais de dor;ntes 'llentais, etc.); 

34. PROC1$SSA.;.VIENTO GERAL - Relacbne todos os do.i.nicÍlbs c,'Jleti-------- ------ ----------·----
vos existentes dentro da área de listagem. Preencha, para cada u.n dêles, u tna F-3-

lha de Listagem do D);,nicÍli J C')letivc - PNAD-305. 
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35. Erl~_t'!~!;;~-~-12_~-~~~p~~~~S-~M-~01~!Çf!:-!Q§_Ç_9_1=:.§J_IY-_C2~ - As u-

nidades que se deverão listar .-.u que CJnstituirã::> uma amostra dos d)HÜcÍlios coleti-

vos tomam a den·Jminação de ~nj_?~de2_~~~9_ç~~c_f~~J_?_~.:?~~~~..?~· Poderã') ser quartJo, 

em uma casa., aparta~nenL)S, u~1.1.a os.ma :;cupada, em albergue '.)U d8r :nitÓrio e até , 

uma pessoa isoladamente. Se o d,:J;:nicÍlio e :;letiv) te:n unidades domiciliares de di -

wrsos tipos, a rzgra geral é listar prLneir.J as unidades que constituem uma peça 

d) domicÍlb, ist.J é, casa, apartamento, quartJ, etc ... 

Alguns do ,nicÍli ::;s c<Jletiv;s i;;ã:i constituídos de quartJs ou grup-Js de 

~uart'JS c:icupados por famílias cJnviventea JU são constituídos de apartamentos. Lis-

te cada unidade de domicílio separadamente. Se, p::.r exe;npb o gerente de u:n hotel 

residir nu:n .:bs apartament.::is, liste-) c-..>.:nJ unidade separada. Proceda da mes"na 

forma numa h,)spedaria em riue alguns bcais de abjamentos sejam c.:mstitu{dos de 

-apartamentos c_).rnplet)S (co n entrada s.eparada, e ninha pr:5pria e outras facilida -

des), enquantos )S de:cnais são sLnples.:n ente quartos para dor :nir. Liste cada a par-

ta .. nento independente e cada quarto de d.Jr{.nir com·::i unidades szparadas. 

~uart')S - A ,naioria dcs d:J_nicÍli .. JS e )letivos c,:mtêm unicamente, ha-

bitaçôes coletivas nas quais JS seus ·)cupantes te.n vida em CJmu.-n. Liste cada c3 -

.:.nJdo individual (qua:.lto para d:ir;:nir) c:.:J :xu unidade sepa::-s.da, a nã:i ser que se trate 

de U'n mes.no grupJ familiar ocupand::i :nai.s; de um quart·.::-. 

_ç_~i~1~~~ - Se qualquer quart J te~n ac Jmodações para seis )U .. nais pes-

soas (grupo c:mvivente), liste cada cama co~no unidade separada. P:>r exe~plo, uma 

escJla te .. n d.Jis dormitÓri'Js, u_n cJ:n 15 camas e ::mtro C) n 19 ca"nas. Liste cada 

uma das 34 ca.:11as e·c.a. un.1a linha diferente da FSlha de Listas;em jo D:nnieÍlio C:üeti-

vo. Não deverá c:>nsiderá-Ls c:Li.'lv se f.:::isse:\1. doild d'.Jrmit5rios isoladamente. 

Pess<:>as - S0.nente c:n Últi -D.o caso se to~narã::i as pess::>as e )ffi8 uni-

dade de listage n. Liste as pess Ja.s s )~nente qt:.a:i.do fÔr extre;na;.nente difÍcel listar 

os locais de abja:nent). Dê p:".'eferência à lictage~11 das Ga.nas, quand-J sua identifica-

çãJ f3r possível. 

.nent::> onde as pessoas vivem submissas a deter.minado cuidadJ ou cust5dia, per;:nan~ 

cendo '.llÍpor perÍ')d)S de te:npo relativa:nente bng:Js. (Veja alista das :1.1.es~nas no 
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fLn dêste capítub). Para fins de listagem, as unidades e:.n instituiç 3es são divididas 

e ~.i.1. unidades para e.·npregados (residentes) e unidades para internadJs. _s_?_i!l~!~_a_s_~-

liar. 

residentes e suai famílias, cas::> existam. Incluem-se taü1.bé-:n os abjamentos vagos 

deatinadJ.§ a. residentes . 

.Y_l!.iE~_d~~-~!:ª ip!~~:r:_i~-~~~ - As unidades para internad::>s sã·:> definidas 

eYno: 

1. Pessoas 11ue justifica .n a finalidade d:> d:Lnici'liJ coletivo 

internos, paciente, pensionistas, Órfãos, etc. ou; 

2, As unidades e.n ~ue essas pessoas vive~n: q_uartos, grupo de 

quart)S ou ca m.as. 

37. UNIDADES EM INSTALACOES MILITARES - As unidades nas -- --~------~----~~~-~------------~~-

instalações militares sãJ, geral:nente, de dJis tipJs; 

1. Abjament<)S para famílias; 

,:, . Caserna 

mente, casas ::>u apartament·:>s que tê:::n características de unidades de habitaçã::> sepa 

radae;, 

As unidades na Canerna p)derã:> ser "luart.)s individuais :Ju camas. Nã:::i deverão ser 

listadas. 

38. UNIDADES EM OUTROS DOMIC!LIOS COLETIVOS - Em domieÍ--- ---- ------~-------------------------------------

lios OJletivos oue nã'.) sejam instalaç5es militares e instituiç:3es, nã) se fará distin -

ção entre abjamentos para. :J pess.Jal e.:npregado e para abjados. 

1~ CC?._1~2..!~PAÇ~-~ - O tipo de perguntas a serern feitas depende , 

e :n grande parte da natureza dJ do.nicÍli"J c·:>letiv·_). Ne :n sempre é possível estabele-

cer c.JntatJ co~'11 cada um d.::;s abjados, conlJ p)r exempb, no cas:J das instituiçSes 

penais JU h::ispitais para doentes .nentais. Pergunte se :npre, a uma pessoa resp:msá-

vel (Administrador, zelador, encarregad:.:is ou se~nelhantes). Indague s5bre os locais 
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de abjament) para o pessoal empregad:) resid2nte. 

Verifiriue se há aparta:nenbs ou l'.)cais de alojamento para facn(lias, ::>u 

se são simples~nente, quart::is para dJr .1'lir. Em um hJspital geral, pJr exempb, per-

gunte s3bre os alojamentos das _p~s~-ª-~.9.E~~~-~ive_~'? - indague se são apartamer.tos 

para médicos ou enfermeiras residentes, quartas individuais ou dormitórios. Não re--· --

d'1 considerados co:no residentes e:n seus pr5prbs do!.nicÍlios. 

49. USO DOS REGISTROS INTERNOS - Existem, em algun~ do.nicÍli:Js 

coletivos livros ou fichas de registr-::i que pJderão ser utilizados para facilitaY a lista-

gem das unidades. ~sses registros são geralmente, c:mstituídos de arquivo de fiehas, 

listas, diagra~na.s ou plantas das moradias, apartamentos, quart)s, camae, etc .. Tais 

registros s6 deverão ser utilizad::is quando forem atualizados. Use-os como fonte au -

Jriliar para listage~n das unidades sempre que f5r possível. 

41. COMO PREENCHER O FORMULARIO PNAD-305 - Liste, inicial--- -----------------------------------............... 

mente, o domicílio coletivJ numa linha do PNAD-303 (continuação). Registre, a se 

guir, cada unidade de habitaçã(:i do D. C. e.numa linha da F3lha de Liatage.m do Domi· 

cílio Coletivci - PNAD-305. 

J_t_7.!_l~ 11~ 11 
a "!'' - Os itens de identificação~ ai deverão ser preenchi-

dos pebs listado%'. 

Ite ... ~ "~" - Se ) domicílio c:iletivo dispSe de um registro em ccmdições 

de uso, verifi"l,ue unicamente, se se trata de u_n registre:> do bcais de habitaçã:::> (apar-

ta~nentos, quartos, canas, etc.) -Ju de pessJas. 

Item ud11 
- Escreva J no.ne e tipo d:.) domic{li.:> ce>letivJ. P)r exempb: 

C::>légio São José, Hospital Carlos Chagas, C'.)nvento Santa. Maria, Pensão Palmeira , 

etc. Se o lo~a.l não tem no:ne, faça um traço n•J espaço reservado para êsse fim e des· 

creva o tipJ d·J domicílio coH.:tivo: hotel, pensionat'.), abrig'.) para menores, etc. No e~ 

paço reservado ao enderêç'), indique ·'J lo~rad:mr:) e númer:) do dJ,ni"Íli::i JU qualquer 

outra. indicação que descreva a situaçã.J do 1 ;cal. Observe que a Unidade da Federa -

çao, o Munic(pio e a área de listagem estâ·0 codificadas nc) ite :n "a". 

Ite1E- "~.º - Escreva a data da listagem e o nú,ner::i t :tal de unidades no 

do.:nicÍlio C'.)letiv.J. Se o bcal é uma instituição, escreva .J número total de unidadas , 
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o nú.,nero de unidades para os ernpregad::;s residentes e ::; númer-'.) de unidades para alo-

jament8 dos internados. Se estiver listand:J u,:-n.a instituição ::nilitar. escreva :i núme -

r _:i de al:Jja.nentos para as fa:.nÍlias e o número de unidades na caserna. Para outros 

tip::>s de dotn.ieÍlios C'.)letivo preencha unicarnente a c·:iluna de Jot~!_. 

Coluna 2 - Liste cada unidade do d::imic{lio e'.)letivo na. coluna 2 do 

PNAD-305. Se existirem unidades de ha.bita~ão maio~es;. (apartament::>s ou eaaas)e t'lua.r 

tos, liste as cnabres em primeiro lugar para dep:Jis então listar os ~uartos. Se houver 

vários prédios ou secções no domici'lio, liste as unidades de habitação e cn eada prédi:J 
. 

:iu secção (se f3r pJssível), antes de listar os quarbs. Encerre .antre chaves a.s uni-

dades de habitação, na coluna 2, e escreva. em seguida - unidades de habitação (domi-

ei'lios). Encerre també1n entre chaves as unidades C:Jnatituí'das de quartos e as consti-

tuídas de camas, indicando sempre, sua identifica.ção. Se a li1ta.ge:n f3r de pessoas , 

dê a situa~ão d0.s bcais ocupados pelas mes.:na.s, Exemplo: J'.)sé C:ista, primeiro an -

dar à direita. Dessa forma ni.:> a.verá. neeesaidade <le eneerrá-laa entre chaves, 

ttue os n:> cnes indicam tratar- se de pessoa1. De ser eva. a.1 unidades de forima. a.de4\uada 

para fadlitar a identificação das mesmas nas. viaitaa posteriores. 

!9!Ê!~~j_e_s_~_!._ll_ej~la~,~~t-1~.!~itQ.~~! - ?.uand) ne tratar de instituições, 

liste na coluna L. s~ cnente as unidades para. .J pessoal emprega.d) renidente. Em se tr~ 

tandv de insta.lações militares, relacione somente os a.l'.)jamentos fa ... niliares. 

~· I~~~_C?_9:_9_~~-E9_~~ª- - Se o domicílio coletivo está bcalizad'J dentro 

\le u.-na. área de listage~n em ~ue se assinalaram a.11 unidades de do·,nicÍlios nJ ~napa. , 

loca.li&e também no mesmo '.) coletivJ, Em ve1 d~ e.'Jl.J11ar denti-;) do ~ua.drado o núme-

rode ordem da linha, escreva as letra.a n. C .. (Domiei"lio C)letivo). 

±§ ._~I!_e_~r_r_~ ... !1~!119 _d_~ !.?_~~-g_~-~~~t§.l!§l.E~l_q_o_porflieQ.iJ Coletivo -Ao ter, 

minar a listage ... n das unidades nos D, C., escreva seu n;)me e a data, no item "f". Co-

loque o formulário dentrJ da Caderneta da Area de Listagem. 

44. !:t~~~ç_~~.-'!~s_J_i.P~!1-~~-12~~iE{li_?~ _9l1~tív:?~ - ~uando preencher 

no item "ct" d0 formulário PNAD-3Q5, o tipo d·.) domicílio, faça-·:> se p'.)ssível de ac3r-

dJ com a lista a seguir apresentada. 



D - I1ISTA E DESORIÇÃO DE TIPOS DE ---- - ----·-.. ... --·-~ ..,..._,,,., -- --
DOMIJ 1:rJIO S JOLBTIVOS _____ ...... _.._.,,,,....._...,_ .. __ ... _ 

I - ~llSTIT~IQÕ,E§. 

l• Tnstituicões 0orrecionais 
·---~--~........_ ---..... --~·-

l·l - Penitenciária, pris~o, reformat6rio9 dis­
trito policial 9 casa de correçao9 

1·2 - Fazenda ou colônia penal; 

1·3 - Escola vocacional ou outras escolas indus 
triais para delinquentes; 

2· Instituiç5es para doentes mentais -- - ~~-----

2·1 - Abrigos ou escolas vocacionais para retar­
dados mentais; 

2·2 - Hospital ou sanatório para doentes mentais9 

2·3 - Abrigo, escola ?Ocacional, col6nia ou vila 
para epiléticos; 

3 • !brig~,.ê, E~ crianç§ . .ê., velh?,_§_, ~~vali_~~ ou ne­
cessitados ___ ........ -..-

3 • l - À silos para es~~ti.for.;.~ 

3·2 - Abrigos para menores; 

3·3 - Hospício, chácara para pobres 1 etc·~ 

3•4 - Abrigos para soldados ou marinheiros; 

3·5 - Abrigos de ordens religiosas ou caritativas 
para velhos; 

3·6 - Pensionatos para velhos; 

3·7 - Abrigos ou abrigos-escola para cegos; 

3º8 - Abrigos ou abrigos-escola para surdos e mu 
dos; 

3•9 - Hospitais ou abrigos-escola, hospitais or­
topédicos ou abrigos para paralíticos• 

4• !E_rigo.ê. :2-ª!.§. 2_~al~sc~ntes ~ 12..2..ê.i.ê. de repous2. 

Para determinar se um local que oferece serviços de enfermagem, 

convalescência ou repouso, é um domicílio coletivo 9 aplique a 

regra seguinte: Se o local presta ou é provido de meios para 

prestar serviços de enfermagem ou a domicílio e pessoal neces­

sário para 6 (seis) ou mais pacientes ou pensionistas 9 classi­

fique-o como domicílio coletivo pois, trata-se de uma casa de 

repouso para convalescàntes ou para enfermos· ~sses locais em 

geral, prestam serviços tais como: serviços de enfermagem, en­

fermeiros particulares ou acompanhantes para ajudar os doentes 

a tomar alimentos 9 caminhar, fazer a higiene pessoal, etc. 
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'-'spec~ ~is ··-·-""--:..--. 
5·1 - Sanat6rios para tubercalosos; 

5·2 - Isolam2ntoo para doentes incuráveis; 

5·3 Hos~itais para doenças cr8nicas ou cancero-

5·4 - Creches (para residentes)· 

II - INSTALACÕES MILITARSS 
--.~ ........ --..,.--._.. ....... _._____ -------·-

Todos os estabelecimentos militares federais ou esta-­

duais (exceto os que se compõem unicamente de um hospital),são 

considerados instoloções militares 0 

III - OUTROS DOMIJILIOS JOL~TIVOS 

l · :!i:2EP§.~~~~.:.j .. .::~~ sem E~'2;.§.~9_, Q.Q_sp~~ ª:!:22..§. P.?-!E.'2. ~~129E2..~i 
per":...s?-~ ... §. - Se a hospedaria tem capa e idade :oara 

hospedar separadamente 4 ou mais grupos familiares (pessoas i­

solaàas ou grupo de pessoas), considere a mesma como um dornicí 

lio coletivo· Se não ~em, considere-a como uma unidade dornici 

liar regular listando cada fsmília em uma linha distinta da Fô 

lha de Listagem· 

2 º I n.~ t.~ :!~§! .. º..§.~§. P..§.f ª 9 l9..js.~,?":e:~.Q. d e ~.ê.!:nSg_§.!::! e s 

2·1 - Dormitório escolar; 

2°2 - República de estudantes; 

3 • J,g§ .!~.lê.~.ê. Eêl' §. '.?. l o __ ;i§.~§.~ t 2. ?"~ !I.ê.!?.~ 112?..9:.~E. e. ê. 

3·1 Dormitório para trabalhadores; 

3·2 - Tendas ou barracas para trabalhadores; 

3•3 - Acampamentos para madeireiros 9 mineiros 9 etc· 

3°4 - Acampamentos para trabalhadores migratórios 

5· Hos:e..i!.22.:.ê. - Estabelecimentos onde os pacientes per-

manecem1 em geral 9 por um curto período de t8mpo· 

5·1 Hospitnis ger~is·ou do Pronto Soc5rro; 

5•2 - Hospitais de crin~ças; 

5·3 - Hospitois-mJternidade; 



- nr ~ 

6· ~2,,gyen!~~, ~~1~~~ 9 etc· - Examine, previame~ 

te as seguintes condições: 

6·1 - Se o convento ou mosteiro dirige um est~ 

belecimento dentro da área de listagem 

considere o conjunto (convento e estabe­

lecimento) como um domicílio coletivo· 

0lassifique o local de acôrdo com o tipo 

do estabelecimento dirigido 9 isto é, hos 

pital 9 orfanato 9 etc·· Se entretanto, o 

estabelecimento fÔr uma ~~~ola E§L§. estu­

~§]ltes g~~ ~~iden~.§..§_ (externato), clas­

sifique o domicílio como convento ou mos 

teiro · 

6·2 - Se o convento ou mosteiro nao mantém qual 

quer estabelecimento dentro da mesma área 

de listagem, classifiqu0 o domicílio como 

convento ou mosteiro• 

7· Hotéis, Chalés de férias (quatro ou mais unidades ---- -- -----
de domicílio sob administração Única) - Hotel para viajantes 

ou transeuntes é aquêle em que os alojamentos (quartos ou a­

partamentos) estejam ocupados ou destinados a ser ocupados 

por hóspedes em trânsito (pessoas que permanecem no loc8l me 

nos de 30 dias, pagando diária ou taxa semanal)· Se o hotel 

possuir menos de 4 alojamentos destinados a hóspedes perma -

nentes (que permanecem 30 dias ou mais), considere-o como uma 

residência regular (tal como um edifício de apartamentos)· 

G· ~~.ê.§.~ E~ t"!2:E.is1~~ - Se a casa tiver 4 ou mais 

unidades do domicílio para turistas 9 considere-a como um domi 

cílio coletivo• Se assim não fÔr 9 deverá ser considerada co­

mo uma residência regular• 



IX - MATERIAL NEJESSÁRIO E RBSUMO DA OPERAÇÃO ------ ____ ,,, __ ---- - ~-

D"S LIST·~GEM 
~- ---...·---

59· ~~~~rial necessário - Antes de iniciar a operaçao 

de listagem verifique se tem todo o material necessário, de 

acôrdo com a lista a seguir apresentada~ 

l· Mapa da área de listagem e descrição-dos limi 
tes; 

2· Formulário PNAD-303 - Caderneta da Área de 
Listagem (OAL), preenchida parcialmente na 
primeira página; 

3• Formulários PNAD-303 (continuação) - FÔlLa de 
Listagem - em quantidade suficiente; 

4• Formulários PNAD-305, - FÔlha de Listagem do 
Domicílio Coletivo, em quantidade suficien­
te; 

5· Papel em branco em quantidade suficiente para 
fazer tôdas as ampliações de mapa que se fi 

' . zerem necessarias; 

6· Lápis prêto9 

7• Pasta de listagem· 

60· g2~"º-1~0 DA QPEª!~ÃO - As principais fases da oper~ 

ção de listagem são as seguintes: 

l· Localização da ' de listagem; are a 

2· FiXfiÇão dos limites da área; 

3. Preenchimento das anotações do listador no 
PNAD-303-C.AL; 

4· Registro do número de ordem, enderêço e carac 
terística das unidades, no formulário PNAD-
303 (continuação); 

5 · Indicação, no m-=·pa, das unidades de difícil 12, 
calizaçãoi 

6· Registro, no formulário PNAD-305-FÔlha de lis 
tagem do Domicílio 0oletivo, das unidades -
que integram o domicílio coletivo; 

7• Preenchimento do número de ordem da fÔlha e do 
total de fÔlhas, no PNAD-303 (continuação) 

61· ~2YQ~UÇ~Q ~Q !AT2gfAL - Antes de deixar a área de 

listagem verifique se fez sua cobertura total· 

Observe que para cada área de listagem deverá preencher 

uma caderneta da área de listagem - PNAD-303 1 mesmo quando nao 

houver locais de habitação e locais não residenciais. 

Verifique também, se atendeu às instruções especiais 

dadas pelo seu Supervisor na primeira página da C·A·L• 

Junte todo o material referente à área de listagem e 

o coloque d entro da "Pasta de Listagem 11 º Isso feito, entregue 
-~· - ....., . ' ~ 


